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entre-a Saxonia e a Prussia.» . 

Sabe-se que em tempo a Prussia decla- 
rou formalmente que lhe era mescessaria a Sa- 
xonia, e que não sofreria que esse paiz po- 
desse abrir á Austria as suas fronteiras e le- 


estado territorial do reino da Saxonia na sua 
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“ | Lenora. O snr. professor Desaulx deu-me al- 
- |guns pedaços de musica para copiar para 0s 


POR 
q - + [seus discipulos: isto dar-me-ha bem 08 seus 
Henrique Conscience quatro francos em um par de dias. Agora ca- 


la-te um pouco, minha querida filha; o meu 
espirito está ainda tão distrabido, que, fallan- 
do, commetterei muitos orros e estragarei tal- 
vez o papel! al | 

— Posso então cantar, não é assim, pat? 

— Oh! sim!., Longe de me perturbares, 
teu canto me alegra ! | | 

O fidalgo poz-se a escrever, emquanto que 
Lenora repetia com uma voz doce e alegre to- 
das as suas canções, e expandia o seu coração 
em arrebatadoras melodias, cozendo ao mes- 
mo tempo com diligência. 

Assim se occuparam elles por muito tempo 
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(Conclusão don. 211) 
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Havia no sorriso do sor. de Vlierbeck tão 
radiante serenidade, tão viva expressão de fe- 
licidade se reflectia no seu rosto emmagreci- 
do, que se via que se deixára fascinar pelas 
palavras de sua filha, a ponto de esquecer com- 
pletamente a sua situação presente. Elle mes: 
mo percebeu isso pouco depois e disse,abanan- 
O O om emnci 6 su dali | 

— Lenora, Lenora, minha feiticeira, co- 
mo me seduzes facilmente! Como uma crean- q 
ça, entreguei-me às tuas palavras e acreditei [até que Lenora ouviu dar onze horas na igre- 
firmemente na felicidade que promottes ! Seja|ja parochial. Depoz a costara, pegou num 
o que for, não temos menos que agradecer a |cesto que estava atraz do fogão, e, passando-o 
Deus. Porém fallemos seriamente. O sapatei- [pelo braço, sahiu do quarto. 
ro já me fallou outra vez do aluguer e pediu-| A donzella desceu a escada a passos rapi- 
me que lhe pagasse. Deyemos-lhe mais de vin-| dos e leves. Voltou pouco depois, trazendo 
te francos, não é assim ? RE a 2% o cesto cheio de batatas e outro objecto ain- 
- — Sim, vinte frâncos de aluguel é doze|da, envolvido em papel, e que á sua entrada 
francos, pouco mais ou menos, ao mercieiro ; |escondera debaixo do avental. em 
é tudo. Logo que estas camizas estejam feitas,| Lançou agua na panella, collocou-a perto 
daremos o meu salario ao sapateiro á conta e|de si e começou, cantarolando, a descascar as 
ficará contente. O mercieiro consente ainda em | batatas. Mui habil n'este trabalho, as pelles 


" 


fiar-nos, Recebi dous francos pela minha ul--|cahiam-lhe debaixo dos dedos e bem depres-| 


tima obra. Bem vê, meu pai, estamos ainda |sa acabou. dê 
ricos e antes de um mez não deveremos nada.|  Accendeu o fogão, lavou as batatas e pol-as 
Está restabelecido; as suas forças voltarão bem |ao fogo. Na chapa collocou uma pequena pa- 
depressa ; o estio está a chegar... tudo nos|nella com um pouco de manteiga e muito vi- 
sorri! Ah! vamos tornar a ser felizes! nagre. ? 

O snr. de Vlierbeck p -recia de todo con- 


e, abrindo o rolo de papel, disse : 


Até então, o snr. de Vlierbecke não se ti- 
solado: nova coragem brilhava em seu olhar |nha desviado do seu trabalho ; todos os dias 
que se tinha serenado. Aproximou-se da meza, |elle via preparar o jantar e era raro que algum 
ipovo manjar apparecesse no fogo. Mas d'a- 


o 


contos de réis) a acquisição 


te 


nções prussianas. | 
Com a Saxonia estão muito menos adian- 
tadas as negociações. Nos diarios de Pariz 


lemos o seguinte despacho de Vienna que é 


“Jum indicio característico das dificuldades 


A eo. ; Te! e 


quella vez, apenas as batatas se cozeram,agra- 
davel cheiro se espalhou pelo quarto. O fidal- 
go olhou para sua filha como surprezo e disse 
com um ar dereprehensão : 

— Carne á quarta-feira !,. Lenora, minha 
filha, nós devemos ser economicos, tu bem o 
sabes ! 

-— Oh! meu pai;—disse Lenora meio ri- 
sonha—não se zangue; o doutor ordenou-o... 

— (Queres dar-me mel pelos beiços, não 
é assim ? | 

— Não, não, o doutor disse-me que tinha 
necessidade de carne tres vezes por semana, 
pelo menos. 

— E as nossas dividas atrasadas, Lenora? 

- — Vamos, vamos, meu pai, deixe fazer a 
minha vontade; cada um receberá a satisfação 
e ficará contente. Não se afílija mais, eu res- 
pondo por tudo. E agora tenha a bondade 
de recolher os seus papeis para se pôr á meza. 

O fidalgo sacudiu a cabeça e fez o que Le- 
nora pedia, Esta cobriu a meza com uma pe- 
quena toalha, mas branca como a neve, e poz 
dous garfos e oprato das batatas. 

O pai e a filha tomaram os lugares e cur- 
varam a fronte, juntando as mãos para orar 
a Deus. | é » 

“Atranquilla oração subia ainda para Deus, 
quando de repente o som de uma, voz se fez 
ouvir na escada. O ol 

Lenora, impressionada por violento tre- 
mor, interrompeu subitamente a sua oração. 

O pai, espantado á vista da estranha emo- 
ção de sua filha, olhava para ella, como se qui- 
zesse pedir-lhea explicação da sua perturba- 
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ção, porém Lenora fez signal com a mão para 


lhe impor silencio. 


[um rei civil.» 


|meio do geralmovimento que 


- Novas exclamações resoaram mais dis- 
tinctamento até ao pequeno quarto,  Lenora 
reconheceu o som d'aquella voz. Como se um 


actual extensão, mas reservando a solução, 
por um tratado especial com o rei da Saxonia, 
das questões relativas ás despezas de guerra 
e á posição futura deste reino na Confedera- 
ção do norte da Allemanha.» a 

- Quanto a despezas de guerra não houve 
nenhum embaraço. A dificuldade está. em 
determinar' a posição da Saxonia na: Confe- 
deração do -Norte. Diz-se que o conde de 
Bismark, querendo agora. desforrar-se de al- 
guma maneira do que foi constrangido a 
abandonar em Nikolsburgo, pede para o rei 
da Prussia o commando do exercito saxonio 
tanto em tempo de paz como em tempo de 
guerra; que as tropas saxonias prestem ao 
rei da Prussia o juramento de fidelidade; que 
o rei da Prussia possa dispor dellas como 
das suas, de sorte que tenha o direito de as 
mandar de guarnição para onde quizer, e 
de pôr guarnições prussianas nas cidades da 
Saxonia; que-o reida Prussia seja anthori- 


| sado a: mandar fortificar cidades saxonias 


que estão sem defeza; emfim, que possa mo- 
dificar, supprimir Ou ampliar as fortificações 
existentes, mesmo as da capital. 

Diz-se mais que estas condições foram de- 
claradas inaceitaveis pelos plenipotenciarios 
da Saxonia, e que o snr. de Bismark res- 


pondeu aos que tentavam advogar a causa da 


Saxonia: «De que se queixam? Queriam que 
a Saxonia continuasse a ser um reino e con- 
servasse o seu actual território, e a Saxonia 


| não perderá uma pollegada de terreno e terá 


dous reis em lugar de um: um rei militar e 


a / Bam dE . o 
Relativamente ao Oriente, annuncia o «In- 


cia, chamando a attenção das potencias pro- 
tectoras sobre os perigos que ameaçam a nc- 
va dynastia o a ordem publica, se o gabi- 
nete dorei Jorge se conservar neutral no 
lavra nas pro- 
vincias hellenicas. | 


* Representação 
Pedem-nos a publicação da representação 
que a meza da Santa Casa da Misericordia 
d'esta cidade, acaba de dirigir a Sua Mages- 
tade. E'a seguinte: 


Senhor. —A meza administradora da Santa Ca- 
sa da Misericordia da cidade do Porto, reunida com 
o definitório, em vista das instrueções regulamenta- 
res mandadas obseryar por decreto de 26 de julho do 
corrente anno, para a execução da carta de lei de 22 
de junho do mesmo anno, não póde escuzar-se ao de- 
ver de vir perante o throno de Vossa Magestade re- 
presentar sobre o referido decreto e instrucções,por- 
que entende que as suas disposições não se confor- 
mam com as do artigo 17 da citada carta de lei, e 
rito podem prejudicar os interesses d'esta Santa 

asa. | 

Por quanto pelas disposições do mesmo artigo 
tem o governo do Vossa Magestade de apresentar ás 
cortes na proxima sessão legislativa as propostas ne- 
cessarias para a completa execução da ref rida lei. 
Parece, portanto, que as mencionadas instrucções re- 
gulamentares não podem ainda ter execução porque 
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raio a tivesse fulminado, lançou-se de um sal- 
to, comum grito de angustia, para a porta, 
fechou-a e encostou a mão eos hombros para 
impedir a entrada. 

— Lenora, pelo amor de Deus, que tens? 
— exclamou o pai, espantado. | 

— Gustavo! Gustavo ! — disse a donzella 
com voz estremecida — Elle ahi está, elle ahi 
vem!,. Oh! tire tudo isto d'esta meza ! Elle 
mesmo não deve perceber a nossa miseria!.., 

O rosto do snr. de Vlierbecke carregou-se; 
sua cabeça se ergucu com altivez, seu olhar se 
illuminou e tomousevera expressão. Avançou- 
silencioso para sua filha e affastou-a. 

A porta abriu-se vivamente : um mance- 
bo se lançou no quarto comum grito de. ale- 
gria e correu comos braços estendidos para a 
trémula donzella. Um olhar do pai o deteve. 

Passou a vista em redor do quarto, e, no- 
tando a triste refeição e os miseraveis vestidos 
do velho e da donzella, exclamou : 

— Meu Deus! é assim que ella tem vi- 
vido ! a ada 

Depois, mau grado do velho, lançou-se pa- 
ra Lenora, pegou com força nas suas mãos e 
apertou-as felizmente, dizendo : | 
— Oh! Lenora, minha bem amada, olha 
para mim; que eusaiba queo teu coração con- 
servou a doce recordação do nosso amor!.., 

-, A donzella respondeu com urp olhar cheio 
de emoção. 
— (O felicidade, —exclamou Gustavo com 
enthusiasmo — Eº sempre a minha terna e que- 
rida Lenora ! Bemdito seja Deus! nenhuma 
força me pôde roubar a minha noiva! Oh! Le- 
nora, recebe o beijo dos esponsaes!. . 


cumbidos, que elles se teem conservado e augmenta-| muitas pessoas deixariam de concorrer para não se 
ei doa teem prestado os maiores serviços à huma-l exporem aos encommodos e despezas da jornada na 
nidade. Bt d pá tiad 


“E! pela devida applicação que se tem dado aos 
valiosissimos capitaes, com que os benemeritos bem- 
feitores d'esta Santa Casa a tem contemplado, que 
se tém construido maguificos templos aonde se exer- 
cem os actos de religião e casas para educação da 
mocidade, Mas esta confiança de que os encargos 
d'estes estabelecimentos hão-de ser inalteravelmente 
cumpridos em todos og tempos, ha-de conservar-se 
ou dimintir na proporção da probabilidade de se po- 
derem cumprir, e é por isso conveniente para a es- 
tabilidade e prosperidade d'elles, que qualquer pro- 
videncia que se adopte com relação aos bens que 
constituem o seu patrimonio, não possa produzir o 
menor receio ou suspeita de que os encargos a que 
estão obri dos deixem de cumprir-se, ou seja pela simultaneas, sendo uma na administração do conce- 
falta ou diminuição dos bens e rendimentos para este! lho a que pertencerem os bens e outra na repartição 
fim destinados, ou seja impedindo as mesas adminis-| de fazenda do respectivo districto, quando o valor 


situados, não deixariam de 

Se carecesse de confirmar-se com exemplos & 
vantágem que resulta de se fazerem nas proprias 
localidades todas asarrematações,ha, além de mui- 
tos outros, que, successivamente se dão, um facto 
acontecido ainda ha poucos annos, com umas valio- 
sas propriedades da rua das Flores, que por esta 
Santa Casa foram arrematadas e que por ser feita 
perânte à meza a arrematação, subiu a um preço 
aonde não chegaria se a arrematação se fizesse em 
diversa localidade. E não obsta que pelos 88 2.º e 


3.º d'este artigo se perímitta fazerem-so duas praças 


ra o pai commovido — queira moderar a sua 
alegria. Seguramente somos felizes por o tor-, zela, lançando-se nos braços de ambos,e abra 
narmos a ver. . « porém não é permittido, nem çando-os n'um mesmo abraço. 


tradoras d'estes estabelecimentos na livre e indepen- 
dente garantia qne lhes pertence ou finalmente dei 
xando de se attender aos verdadeiros interesses dos 
mesmos, & por isso, qualquer providencia que se ado- 
pte a respeito dos.seus bens ou da administração d'el- 
les, por menos importante que pareça, póde causar 
sérios prejuizos a estes estabelecimentos. Todos es- 
tes inconvenientes se encontram nas instrucções re- 
gulamentares de 26 de julho, como se mostra de al- 
gumas das suas disposições. o 
-  Porquanto tendo-se concedido no art. 5.º da lei| 
de 22 ide Junto ds differentes corporaçõeso direito de 
se fazerem representar comôó partes immediatamente 
interessadas no processo da desamortisação e deven- 
do em observancia desta disposição admittir-se a in- 
tervenção das administrações da Santa Casa em to- 
dos os termos do mesmo processo, nas instruçcões pa- 
ra a execução da mesma lei não só deixou de regu- 
lar-se a fórma desta intervenção, mas até se restrin- 
giu a faculdade por ella concedida, pois que apenas 
no S 7.º do artigo 1.ºse manda ouvir as corporações 
e estabelecimentos, quando os remittentes não junta- 
rem aos requerimentos os titulos que se mencionam 
nas mesmas instrucções e no 4 5.º do art. 12.º que as 
corporações ou estabelecimentos assistam por si ou 
por seus procuradores às avaliações e que nomeem 
um dos louvados. Td 
No $ 4.º do artigo 19.º além de se conceder um 
praso muito limitado ás administrações des miseri- 
cordias e hospitaes para deliberarem sobre a quali- 
dade de titulos em que pretendem que seja converti- 
do o producto das remissões, impõe-se-lhes a pena 
de ser este producto convertido em inscripções pela 
rop Jena de declaração dentro do termo de quin- 
ze dias, | k 
Esta disposição, porém, e muito menos a pena 
ue se ímpõem para o caso da falta da sobredita de- 
claração não se conforma com a mente da lei e prin- 
cipios de equidade e é prejudicial aos interesses da 
Santa Casa. Q 4 
Por quanto se a mente da lei na concessão pa- 
ra poderem converter o producto da desamortisação 
em inscripções ou obrigações de credito predial, foi 
favorecer estes estabelecimentos, se esta concessão é 
fundada nos princípios de conveniencia e utilidade, 
seria injusto prival-os deste beneficio só pela falta da 
sobredita declaração, sem indagar as causas de se- 
melhante falta, que muitas Vogel E ser justas. 
Accresce que, sendo permittido às misericordias 
e hioengtnca converterem o jp oçicas dos bens desa- 
mortisados em inscripções ou obrigações prediaes na 
fórma do 8 1.º do artigo 7.º de lei do 22 de junho, 
esta faculdade fica limitada pelas disposições do ar- 


E eee 
ao senhor nem a nós, esquecer o que go- 
mos ... i ut 

— (Que diz? — exclamou Gustavo — O 
que é para mim o senhor? O senhor é o meu 
amigo, o meu pai! Lenora é minha noiva! 

Puxou Lenora para junto de seu pai e dis- 
se com precipitação : 

— Ouçam-me... Meu tio morreu na Ita- 
lia; fez-me seu herdeiro universal; ordenou- 
meno seu leito de morte desposar Lenora; re- 
volvio céu ea terra para os encontrar; soffri 
e chorei muito tempo, longe da minha bem 
amada; descobri-os, emfim!.. E agora venho 
pedir a recompensa dos meus sofirimentos; a 
minha fortuna, o meu coração, a minha vida, 
ponho tudo a seus pés, e, em troca, imploro a 
felicidade de conduzir Lenora aoaltar ! Oh! 
meu pai! conceda-me este enorme favor ! Ve- 
nham; o Grinselhof nos espera; compreio-o 
para nós; tudo ahi se acha ainda : os retratos 
dos seus antepassados voltaram para os seus 
lugares, como tudo aquillo a que mais queria! 

- Osnr. de Vlierbecke parecia ter esqueci- 
do o mancebo e seus olhos se elevaram para 

o céu, como se tivesse dirigido uma fervorosa 
prece a Deus. Sua voz se fez então ouvir dis- 
tinctamente; dizia com o olhar cheio de lagri- 
mas. | | A 
—Margarida,Margarida, alegra-te no seio 
de Deus; a minha promessa realisou-se; tua 
filha será feliz!.. 

Gustavo e Lenora, tremulos de esperan- 
ça, interrogavam seus olhos; levantou o man- 
cebo, abraçou-o com efiusão e disse; . 

—(Gustavo, meu filho querido, o céuaben- 


dos mesmos bens não exceder a 5008000 réis pela 
avaliação, permittindo-se tambem que hajam duas 


praças para os que tiverem valor superior, mas sen- 


do, n'este caso, uma das praças no thesóuro publico 
e outra na repartição de fazenda do districto, por- 
quanto esta permissão aproveita só 4 fazenda, por- 

ue é sógo seu delegado que compete representar 
n'este sentido, quando julgar conveniente; e ainda 
asim a resolução fica dependente do governo; de 
sorte que as Misericordiasa quêm pertencem os bens 
que hão-de ser arrematados, e que por isso são mais 


o 


interessadas em que elles subam de valor, hão-de su- 


jeitar-se a que elles sejam arrematados no thesouro 


publico, quando fossem avaliados em quantia supe- 
rior a 5005000 réis, se o delegado do thesouro não 
representar sobre a conveniencia de se fazer outra 
praça na repartição de fazenda do districto, dos bens, 
ou o governo não deferir á representação, ainda que 
ge sigam a estes estabelecimentos consideraveis per- 
das; e por isso seria de muita conveniencia que as ar 
rematações de todos os bens desamortisados, qual- 
uer que seja a sua qualidade e valor, pertencentes 
dê Misericordias, se fizessem nas proprias casas das 
mesmas. Fa 
E' uma providencia de que resulta muito pro- 
veito a estes estabelecimentos e com que nada perde 
a fazenda que póde fiscalisar estas arrematações pe- 
los geus empregados, e não ha razão para que se 
adopte a respeito da arrematação d'estes bens, um 
processo differente d'aquelle porque sempre se tem 
feito as arrematações dos outros bens da Santa Casa. 
Finalmente, o artigo 49.º das instrucções dis- 
oem queas despezas das avaliações das proprieda- 
dei, e od ai Lim que se pagarem aos emprega- 
dos que fizérem os inventarios sejam pagas por con- 
ta de cada uma das corporações, deduzindo-se do 
preço das arrematações ou remissões no acto do pa- 
mento, Ra 
Esta disposição applicada ás Misericordias e 
hospitaes, não tem razão que a justifique, porquan- 
to estes estabelecimentos teem empregados habilita- 
dos para prestar este serviço e com tanto ou ainda 
maior cuidado e perfeição do que o farão os empre- 
rados do governo, que todavia se hão-de aproveitar 
os empregados d'estes estabelecimentos para os 
guiar na confecção dos mesmos inventarios, inter- 
rompendo por este modo o serviço da casa, sem pro- 
veito para o Estado, visto que os inventarios terão 
de ser mais demorados,não só porque os empregados 
encarregados de os fazerem não serão tão versados 
como os dos estabelecimentos, para desempenharem 
este serviço, mas tambem pelo interesse que podem 
ter com a demora, visto que recebem gratificações 
” q é ê A E 
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E o primeiro beijo de amor, o sagrado 
beijo dos esponsaes, se trocou no seio d'este 
feliz pai, que derramava as mais doces lagri- 
mas sobre a cabeça dos seus dous filhos ajoe- 
lhados,estendendo sobre elles suas mãos aben- 
çoadas. si 10 

E agora, caros leitores, devo advertir-vos 
que, por certos motivos, occultei a situação e 
mesmo o verdadeiro solar dos senhores de 
Vlierbecke, Por consequencia,nenhum de vós 
saberá onde Gustavo habita com a sua terna 
Lenora. | 

Vieconheciosnr. e a snr.* Denecker, e 
até passeei algumas vezes em roda do Grin- 
selhof com os seus dous lindos filhos e com o 
snr. de Vlierbecke, seu avô. 

Está ainda gravado profundamente na mi- 
nha lembrança o quadro encantador da felici- 
dade domestica que algumas vezes pude con- 
templar, quando o velho fidalgo, assentado 
n'um banco do jardim, procurava já fazer 
comprehender a estes dous pequenos anjos, 
cansados de brincar, as grandes forças que 
actuam na natureza; e que a pequena Ade- 
lina subia para os joelhos para lhe affagar as 
facese que o buliçoso Izidoro montava com 
louca alegria sobre a sua perna, em quanto 
que o snr. Denecker e sua mulher, mudos e 
apertando as mãos, contemplavam com inti- 
mo goso a felicidade do avô e os brincos das 
creanças. 

Repito que conheci todas as pessoas que 
n'esta historia representam o seu papel,e mais 
de uma vez me sentei 4 meza de João, o ca- 
seiro, com a Beth e a criada Catharina, que 


| çoe 0 teu amor! Faz feliz a minha filha; ella! gostam soffrivelmente de tagarellar, e sobre- 
— Sur. Denecker,—disse com voz seve-| é tua noiva!.. 


— Gustavo! Gustavo!—exclamou a don 


tudo de dizer bem dos seus bemfeitores. 


FIM, 


O) 


ugont White da, 
K chefe do de- 


a 


ara que os inventarios sejam feitos por empregaú 

o governo, nem mesmo o de fiscalisação para q 
os inventarios sejam feitos com exactidão e fidelida- | gs 
de; porque os administradores d'estes estabeleci-| | astabe ) e 
mentos teem direito a serem considerados pessoas de de custo que hajar p er 08 
boa fé e probidade,em quanto pelos seus actos não | juizos de direito de Africa, quando acom 
mostrarem o contrario, e por maior que se possa pre-|respectivos magistrados em correição aos julgados 
sumir o seu zelo pela conservação dos bens que admi-|« 


- | da sua comarca, 
nistram, nunca chegariam ao excesso de desobedecer — Outro isentando por 15 annos do pagamento 
á lei nem praticariam actos de infidelidade. | 


de direitos de exportação, o opio produzido no estado 
Mas se o fim para que se ordena que os empre- 


da India, 
gados, para fazerem os inventarios, sejam nomeados | urgisTRRIO DAS ORRAS PUBLICAS, COMMBROIO K INDUSTRIA 
de for, das dae estogair o oER IADE emntnça Decreto declarando de utilidade publica e ur- 
dos dos estabblecimentos e mandando o governo um | Sente à expropriação de diferentes porções de terre» 
empregado por elle nomeado, para verificar se estão [08 no concelho de Celorico da Beira. 
exactos. | em - 

Em quanto ao pagamento das gratificações dos 
empregados pelo producto das arrematações e remis- 
gões, tambem não póde justificar-se quando se appli- 
que às Misericordias e hospitaes, cujos bens são o 
patrimonio dos pobres e destinados ao curativo e sus- 
tentação de tantos infelizes que a Santa Casa da Mi- 
gericordia tem a seu cargo, nos diferentes estabele- 
cimentos, e não parece insignificante esta despeza, 
quando além d'ella, tem tambem de ser paga pelos 

“estabelecimentos toda a despeza das louvações e ar- 
rematações, o que virá a desfalcar muito o producto 
dos bens desamortisados. 

Taes são, Senhor, os principaes fundamentos da 
presente representação que a meza administradora 
da Santa Casa da Migericordia da cidade do Porto 
eleva ao throno de Vossa Magestade, esperando que 
Vossa Magestade, como protector dos estabelecimen= 
tos de caridade, e taes são todos os que a meza admi- 
distra, ha-de attender a mesma representação, e por 
isso confiadamente | | 


cação ou ajuda 


NOTICIARIO 


Pede a Vossa Magestade haja 
por bem ordenar que em quaes- 
quer instrucções que houverem de 
regular a desamortisação dos bens 
da Santa Casa da Misericordia da 


Caturrices de velho! Não se contam uns 
poucos de milhares de annos impunemente, 
TA ositá E Sagração de egreja. —No domingo 
Francisco José Rodrigues de Oliveira — prove- teve lugar em S. Mamede de Infesta, fregue- 
ã a | . r Le “1 : * ET Tiga de Rs 
Joaquim da Silva Guimarães —escrivão, [po ER ARENA DIRS, ba ciuaço,, DR Strada e 
Francisco Pinto Henriques —thesoureiro geral. | Praga, à ceremonia da sagração da nova egre- 
- José Joaquim de Magalhães Carmo, José Anto-|ja parochial, feita no mesmo local da antiga, a 
não da da Parto, | erga pipi | pe e expensas do benemerito filho d'aquella fregue- 

Feu, omingos « o Eeapirito. o Ma 1Ã€B, OB iodo “Sol pude rsrs g | gs e | 
quim José Feriado Oliveira oo de Sousa Dia, 20º residente no Brasi, o ane, Rodrigo Pere 
Tenrique Maria Ferraz Vianna, Manoel Francisco |"& É elicio, recentemente agraciado com o ti- 
Duarte Cidade, padre Antonio Joaí uim de Azevedo tulo de visconde, 
Conto lima Barncdino de Magalhães Pinto e vis-|  Principiou a ceremonia pelas 8 horas e 
conde de Azevedo. um soil | mas a! . aan Aaof 

“Antonio da Silva Guimarães, Antonio Augusto meia da manhã, depois de feita a trasladação 
Soares de Souza Cirne, Joaquim Anselmo Afflalo, 
José Gonçalves da Fonte, Luiz José Ferreira Paes, 
Antonio José Gonçalves Braga, João Mundes Osorio, 
Balthazar Velloso de Sequeira, Antonio Ferreira 
Meneres, Antonio Ferreira da Silva Brito e Duarte 
Lopes da Silva—Definidores. 


4 E sm à 4 


lei que foi unicamentea degamor- 
tisação dos seus bons, 
| . ERM. 


dor. 


esteve em quanto duraram as obras da egre 
Ja, para o tabernaculo que lhe estava prepa- 
irado no novo templo. 

A's11 horas teve lugar a missa solemne, 
| je detarde celebraram-se vesperas; não haven- 
Noticias de Angol | do procissão, como estava determinado, em 
MOSCAS O Ano a consequencia de não o permittiro tempo. | 

Da correspondencia que o nosso collega| .. Orouna festa de manhão rev. Sant Anna, 
<Jornal do Commercio» recebeu de “Angola abbade de S. Martinho da Barca. Como sem- 
com data de 3 de agosto transcrevemos o|Pre foi escutado religiosamente e soube tra- 
seguinte: | jctar o assumpto de maneira a satisfazer as 

air ir gene, |exigencias, do auditorio e a sustentar o bom 

O commercio continua com pouca animação, 
pouco movimento, mas n.uito regular, devido ao cata- | atos oradores sagrados. 
belecimento aqui da succursal do ultramarino —já ge 6 Fon diiodtio UNESA Coxarónas 
acabaram os fabulosos prasos para vendas de 9.e 12)... JO Seu discurso, aindindo é Aenor. OBA 
mezes—já se vende muito a dinheiro, e os. prasos [de do cavalheiro que se prestara a dar os 
regulares são de 4 a b mezes, e muitos já não tem [fundos para a construcção da nova egreja, 
Tepuspáncia, Am ETA aa] Jetras por essas vendas, |exaltou Os seus sentimentos religiosos, e refe- 
que grande parte d'ellas são descontadas ua succur- REA dr DrEe a penis al Pereira F 
-sal; devs pois já o commercio um.grande serviço ao | [NGO-Se à graça com queosnr. 1 ereira 16- 
estabelecimento da suceursal que veio regularisar vs, licio ultimamente fôra contemplado pela mu- 
Erananoãos, e à alguus tem Bido ni e so a tacha do |nificencia regia, louvou o ministro que a 
Juro fosse um pouco mais rasoavel, as transacções | nronoz. mois ge um era diono della nelo 
d'aquelle estabelecimento teriam sido mais avultadas Lo gu cad il pt ae ) E 
e o commercio mais teria utilisado, O tempo trará ES E VAGAS rio DB, MODE, MUBAILAÇO 
comsigo melhoramentos, 6 no futuro reconhecerão os | O. ministro merecia ser louvado por não ter 
que guerrcavam a instituição da succursal, que ellx | deixado na sombra essas qualidades, mos- 
veio prestar um relevanto serviço no commercio em |trando assim que sabia apreciar o meréci- 
particular, 6 & JOCA a Efovincia Km Eera,; é aeri Ang es ea tda a AP Ure fa aa 4 Eri 
quando a pratica aconselhar mais latitude às suas | Ménto dos que por quaiquer modo contri- 
trnnsaeções de toda a especie, o banco terá aqui uma buem para o bem do «BU paiz, rings 
das principaes fontes de seus lucros annuaes; por iaso| De tardeorou o rev. abbade de Milhei- 
que luctando com milhares de tropeços pelanovidade rós, que não menos foliz que o orador" que 

o precedera, soubo captivar o agrado das 
pessoas que o escutaram, 


da instituição, pelo terror espalhado pelos inimigos | 
Na vespera à noite- houve musica, fogo 


d'ella, ainda assim tem já luerado nas transacções 
que tem feito parto de nove contos de réis, segundo 
vemos dos balancetes publicados no boletim, e ainda 
não tem um anno de vida. E' esrto porém que as 
despezas tem sido grandes, mas para fazer faço u 
ellas tem o subsidio, posto que regateado pelo gover- 
no, que de certo não soube avaliar o serviço que exte 
estabelecimsuto presta à provincia, ainda Guo por 
emquanto com sacrificio do banco. 

Creio que o futuro fará justiça o banco ultra. 
marino. | da cê 

A administração da justiça continua na mesma, 
sempre vouxa pato viçio de nascença; vem uns juizes, | velado, dando-lhe entrada tres lanços de es- 
Vão outros, os despachados não apparecem cá, oque |cadas, situados na frente com pequenos in- 
vem retiram-se com licença, ete., é malhar em ferro. LES alado SA Prot Pp rem narro! 
frio, ervio quo n'este raro nunca se estará melhor. erval VOA eder PRI” | sheasa os 

A agricultura, ramo principal, que no futuro bn | - Estranhos ao conhecimento da architectu- 
de engrandecer esta provincia, vae progredindo, mas |ra, na dificil applicação das suas regras, não 
lentamente; comtudo pela ex portação se vê que muito | 
tem augmentado n'cstes ultimos tres anuos, alem de 


terão as nossas palavras o valor de uma 
ç é h o ves ira h, Ei F É á Wii FSS E! 

muita aguardente aqui já fabricada, e que aqui-se apreciação artistica; regulados apenas pela 

consome; o que porém tem tido maior incremento é a 


impressão do que vimos, eis o que postamos 
cultura do café e algodão, de que já. ha anuitns di Apm 


Idizer: | 
TEU pan o dolo enredo é do apta 
aquelles que os precisarem ou: quizerem; teem o ples mas E Fesilça pi ds ao 7 
recurso da succureal, dando ns devidas garantias... | racter de novida 16 que lhe dá asua recen- 
- O dia 31 de julho foidestinado pelo governador, te construcção. Interiormente não tem mages- 
ra dia mod medo aa cnsiids + ado oa impreaão quo primeiros apodera de 
Mr ps Ei mé a P Coçar (E Cintra. «4 pl ends * res A] 
pela de Londres do 1862, para o que tiveram aviso E elle E é ã do SE nd produzi. 
os interessados; foi brilhante e concorrido este acto, | 40 pela pouca € evação que e foi dada, Efie- 
posto que faltassem alguns dos agraciados, em con- ctivamente ha uma desproporção entro a altu- 
pio pace Aide censor o acham | ra é as outras dimensões do edifício, e especial» 
ar 08 Beus.tr; os. agriço-|. hartanto moldados read atos mala Radio 
lag, comtudo foram representados por seus . sbre | o ate do friso ou cormyja para trma esso mau 
dores, que receberam damão de.s. ex." os respectivos | Seito augmenta pelo pouco donaire, da abo- 
premios, acompanhando-os das expressões mais lison-| bada. 
ein dona mpmoniação, ed Aeuiabro pagando Mais-tarde esta má impressão diminue e 
st , deu uma recita no seu theatro, q . 4 E 
o pd el oco ado ereto ace 


dora e officiaes americanos q francezes, que se acha- 

vam no porto, 6 grande numero de damas e cavalhei-| parte no templo. 
a O espectnculo correu perfeitamente rivalisando) Tem este'séis nljares, fóra o da capella- 
ps ENERTdAS o ETR Resena PApeM |mór; dous na frento do arco cruzeiro, e os ou: 
Vô-se que eu sou dos que creio no bom resulta-| tros quatro aos lados, dous a cada parte,fican- 
do do banco uliramarino, e por isso bom seria que | 'lo-lhes no meio os pulpitos. São quatro d'estos 
no PP A a a ER [E obra de talha, capr'chosamente trabalha- 
com o governo goral ou com o da metropole. Eu hoi-| di Toda a talha d'estes altares, assim como a 
«lo otcapar-me d'este assumpto para outro paquete, | das cimalhas do arco crtizeiro e portas, 6 a da 
o hei-do chamar a attenção dos ens. governador do| tribuna da capella-mór, que é do mesmo gos- 
pic e a sos rapto da provincia sobre elle, to de esculptura, pertencia á egreja do extin- 
ou finaliso por hoje. -  [etoconvento de Monchique. Primitivamente 
eee | dourada, for agora coberta a aguada branca. 
Os outros dous altares foram feitos, um 
de novo, outro dos restos de um altar da an- 
tiga egreja. À sua esculptura, em extremo 
- |simples, destõa inteiramente da dos ontros 
0 "altares. Na capella-mór a tribuna, adaptada 
ara prataih para outro lugar de mais amplas proporções, 

TT lcomo que se 'resente da deslocação. 
“Veneram-se n'este altar o padroeiro é o 


gente do lugare das aldeias visinhas. 
Fica a nova egreja, conforme dissemos 
no principio, situada no mesmo local da aa- 
tiga, porém com mais avantajadas proporções 
do que aquella tinha. O adro ficou tambem 
maior; é murado em volta, e regularmente ni- 


PARNE 
Bymopre da parte ofictal do Diario ds 
Lisboa n.' 20% de 8 de setembro 

— MINISTERIO DO AAMO 
Noticia de que é bom o estado san 
o reiuo e que são destituidos de fund 
tos da existencia do cholera morbus. 
“— Portaria-circular aos govornadores civis so- 
bre os contractos de iaião Soda ar AUdDA celebrados | thaumaturgo Santo Antonio. 
com menores, que se destinem ao Brazil, os EP DE E PD E e 
Ro pis ni demittado Somar EA SEA E “Aos lados veem-se dous quadros em rele- 
do emprego de escrivão da hdtraea ÃO dg conce- | 70; representando um S. João Evangelista e 
lho de Albergaria, + joutro &'coroação da Virgem. E QU 9 
MININTERIO DOS NEGOCIOS” BOCLBSIASTICOS E DE Jusriça| Nos outros altares cstão as imagens da Se- 
“" Pegprehos por decretos de G'do cortento. “  |nhora do Rosario, S. Frúctuoso, Senhora das 
-— Licenças a funceionarios judicines: | Dores e Senhor Morto, Bom Jesus dos Nave- 
MINISTERIO DA FAZENDA - “sl gantes e Senhora “da Soledade. No “segund 
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trada da e 
constru 
pson para o lu- |trada 


do Sacramento da capella da Conceição, onde 


| 


| Monte. 


nome que tem adquirido entre os mais distin- 


f 


do artifício c arratal a que concorreu muita. 


[sa de Maria dos Reis— imaginem em que oc-| que se anda construindo na estrac a de Ponte| 


gre) y 
E ! Def W. 
= am 


im 


E o 


dra da egrejo 


| 


em 27. e 1864 e tod: 
cluida no o corrente mez. 


parecer o curso do 
sul e o dinheiro d 


Em toda a França foi lido com interesse ojmão e chegará a Gere 


«Peccado de Magdalena», a imprensa fallou [cambio entre o dinheiro do 
d'elle-do mado mais lisongeiro, mas o author| Norte. 


conservou-se desconhecido, continuando aes-| War 


ias moticias. —No dia 6 do cor 


| 
| 


barreira no sitio de S. Verissimo, no concelho. 
de Barcellos, deixando morto um homem que 
n'ella andava trabalhando. 


Á 


goasnr.* D. Margarida Rosa Correia, espo-| Magdalena» não poderá deixar de agradar| dos mouros: não ha porém memoria de ter ha-| . 


sa do sor. D. Ignacio Correia, acreditado/|aos apreciadores da moderna eschola roman-| vido povoação-ou templo n'aquelle sitio. 
livreiro hespanhol ha annos estabelecido n'es-|tica que estuda mais as paixões do que o mo-| | —Parece que haverá em Biarritz, excel- 
ta cidade. É [do de mover o interesse por complicados en-|lente povoação de banhos, uma entrevista en | 

Os responsos de sepultura tiveram lugar|redos. oO |tre a rainha de Hespanha e a imperatriz dos. 


hontem ás Ave-Marias na igreja de Nossa Se-| “Tribunal de contas. — Por accor-|francezes. A este respeito escrevem de Za- 
nhora do Terço e Caridade, E 


[dios do tribunal de contas publicados no|rauz á «Correspondencia de Hespanha»: | 
Morte repentina. — Ante-hontem| «Diario de Lisboa» de 8 do corrente, foram| «A rainha fará uma rapida excursão a 


pelas 6 horas da tarde, indo caminho da Foz| julgados quites para com afazenda publica,| Biarrita para saudar a imperatriz Eugenia. 


o enr. José Gonçalves Valerio, cabiu com um |pelas suas respectivas gerencias no anno eco-|Sahirá de Zaranz no dia 6 pelamanhã, almo- 
a 


ataque apopletico, de que instantaneamente |jnomico de 1864-1865, os snrs. Antonio José|çará com a imperatriz, e de tarde dará um 
lhe resultou a morte. “ [de Barros, recebedor da comarca de Louza-| volta por Zarauz. Acompanharão a rainha o 
O enr. Valerio tinha pertencido ao ba-|da; Diogo José da Silva, director do correio| presidente do conselho e o ministro de estado. 
talhão dos voluntarios da Rainha e assistira a /de Murça; e Antonio Maria Baldaque Carnei-| - — O almirante “Provana , presidente da 
todos os combates que'se deram durante ojro e Sá, recebedor da comarca de Villa do|commissão encarregada detornar.a pôr a na- 
cerco e depois, até à convenção de Evora|Conde.. “  |doo navio couraçado italiano «Affondatore», 
- | | Tambem foi julgado quite para coma fa-|tem reunido em Ancona trinta das mais pode- 

Era natural de Vallongo. - |zenda publica, o snr. Antonio Soares de Oli-jrosas bombas hydraulicas da Italia, mas ape- 
Uma slbylla deslocada. —Correm | veira pela sua gerencia como thesoureiro pa-|sar do trabalho incessante d'essas machinas, 
maus os tempos para os que dedicam as suas|gador do districto do Porto, no anno economi-jo «Affondatore» mostra-se cada vez menos 
vigilias ao bem da humanidade. N'este secu-|co de 1862-1863. H | disposto a subir ao lume de agua, e falla-so 
lo deingratos, quema troco de algunsmagros| Arrematações.—No dia 7 denovem-| agora da construcção de uma ensecadeira que 
vintens se cansa em explorar os segredos da|bro proximo serão arrematados no governo| custará mais dinheiro do que custou o navio. 


cabalistica para os applicar ao lenitivo das |civil de Braga, foros impostos em proprieda | - — Parece que a Prussia não gosta muito|: 


desgraças do proximo, é logo acoimado de es- [des situadas na freguezia de S. Martinho de|da imprensa. A «Gazeta nacional» publica 

|peculador e a polícia não o larga. Feio proce- 

|dimento! | | e ei tion |licão, avaliados em 1765781 réis. 
“Do tempo dos romanos, além de alguns| - Paraodia 17 de outubro proximo tambem 

usos barbaros, de algumas estatuas decepadas jestá aununciada,perante o governo civil da 

je columnas quebradas, ficara-nos tambem o | Guarda, a arrematação de bens nacionaes  ei- 

venerando sacerdocio das'sibyllas, não) 


| quella cidade, tem sido pedidas dez authorisa- 
|ções para a publicação de novas folhas, e que 
| todos os pedidos tem sido regeitados, mesmo 

alguns procedentes de pessoas que offereciam 

todas as garantias. Acrescenta o correspon- 

dente que o commissario prussiano tem so- 
|bretudo a intenção de limitar o mais possivel 
|onumerodas folhas baratas. | as 
Annuncia o «Correio 
que o gran-dugue de Hesse tem a intenção de 
| renunciar ao throno, em favor do principe Luiz 


; já te= | tuados no concelho de Trancoso, avaliados em 
midas e respeitadas como no tempo dos bons [5895000 réis. | 
quirites, mas apupadas por alguns, escarneci-) Licenças. —Em data de 7 do corrente 
das por muitos, homisiadas de quasi todos e |foram concedidas licenças para estarem au- 
só veneradas ainda pelos verdadeiros crentes |sentes dos respectivos lugares: aos juizes de 
ou... credulos. apre ibasia |direito, da comarca de Cintra, Filippe Joa- 

A dous passos do Porto residia uma d'es- | quim Henriques de Paiva, por 30 dias, não 
|tas prestadias creaturas, Menos celebrada que | obstante a ausencia do delegado do procura- 
ja sua antecessora de Cumas, cra'comtudo a [dor regio; da comarea de San 
sua morada conhecida o procurada de muita |res Frederico de Castroim Solta porão “dias; 
gente da aldeia. A sibylla prognósticava o fu-|da comarca de Aldeia Gallega do Ribatejo,|Munich. mal eg eus 
|turo e curava molestias por meio de rezas, de |Cypriano José de Seixas, por 30 dias; o da) —Diza«Patria» de Pariz que a espingarda 

que só ella e as suas companheiras tem o se-|comarca de Cuba, Francisco Severino de Al-- [experimentada no campo de Chalons acaba 

Igredo. O povo accorria em barda a escutar |meida do Amaral Poderoso, porigual tempo, 7 
o oraculo e cada qual deixava mais ou menos|para quando o delegado do procurador regio| modificações propostas por unanimidade pela, 
valiosa offerta em testemunho de reconheci-|reassumir as suas fancções na mesma comar-|commissão de experiencias. Assegurava-se 
mento. ho Bin h |ca, da qual está ausente com licença; aos dele-| que, para satisfazer ás necessidades do servi- 

Chama-se Maria da Silva Reis a preciosa | gados do procurador regio,na comarca de Re-|ço; ia serimmediamente executada a fabrica- 

vidente e o escuso Ingar onde fôra assentar a|zende, Christovão Pinto Brochado, por 60/ção de 200:000 d'essas armas novas. | 

|tripode dos seus oraculosera nas Palbacinhas, | dias, para quando o juiz de direito reassumir| Passageiros para o Brazil. —O 
em Villa Nova de Gaya. A desgraça tinha o[assuas fancções na mosma comarca, da qual| vapor inglez «Jerome», sahido do Tejo no dia 
|seu braço de ferro estondido sobre a cabeça |está ausente com licença;ena comarcade 8. |5 do corrente, com destino ao Ceará, Pará, 

[de Maria dos Reis, porém a prophetisa, que| João da Pesqueira, Antonio Dias de Figuei-| Maranhão e Pernambuco, conduzju os seguin- 

[segundo o costume só lia no futuro em pro-|redo Costa Oliveira, por 40 dias, com ajtes passageiros: rabo ; 

| veito do proximo, e não gozava a prerogati-|mesma clausula. Foi tambem concedida l-| | Para o Ceará: João Machado Mendes, sua 
va deadivinhar.os males proprios, não ima- los o orgao abram aa] 

i : uco: Francisco Antonio Car- 


|cença ao curador geral dos orphãos na 3.º elesposa e 1 irmão. | 
ginava que infortunio a esperava. D'isto re-|4.*varas da comarca de Lisboa, Francisco da| - Para Pernamb 
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de canto € i 4 Ar stria se ss 


egociações 
PEÇA fa Ro zimento de ambas as 
nações 


BERLIN 5.—A desmobilisação da land- 


nen 


4 e 

. ministros 

icomparecam. 
As Td 
0 


é f 
“4 A “a 
m lindo hymno in- 


“ora , 
URNT IRLAND 45 dias—Brigue ing. Lad 
Jan é tyare eder mo sides De SA 7 
STOCKHOLMO 54 dias—Escuna suec, Fore- 
tiogen." esaapaliro Fá 4 ani) E | 
“PARÁ 85 dias—Briguo braz. Henriques. - 


e de- 


lay. | mi |legado. O concurso é no dia 17 do corrente *Atinthe 
= COR Ab o Cão IOGA Im ao Com o et O MTE Dana Mo, us all ana met 
dias — Galera Tenta- m: . PÉ A SRA an e gg Rh , aid 

ora no dinadiedao Ousent Tive hoje occasião de examinar uma pre-| à causa imperialista no Mexico, desertára das 


“NEW-CASTLE 22 dias—Escuna han.Adelheid, 


IDEM 30 diga, pure ing. Lowes. os, ha poucos dias, em diversas terras do comsigo alguma gente. a 
À “PERN AMBUCO 89 dino e Biro “Gratidão,  |reino, pelos fiscaes da repartição de pezos ej | BERLIM 6—Astropas prussianas de to- 
- -CHESBOURG 7 dias. —Vapor de guerra amer,| Medidas. cy o 4 + pdosos pontos estão voltando aos seus lares, e 
Cinapdaigus. 1 RR | a pezos de arratel, que pezam abandonando completamente o pé de guerrra. 
TERA Di Sr MIGUEL 6 dias -—Lugro Gil. |tas; ha pezos de arroba com 30 arrateis;e o] FLORENCA 6.—Declara a «Gazeta de 
E a Psi ga A | o se admira mais na collecção, é a varieda- Florença» que a retirada das tropas italianas 
xará E Ea e dos feitios, o enferrujado das superficie fi 


ada - fora) a O -SAHIDAS ; 7 E 
- MARSELHA. —Galera norueg. Philghaxe. 


— 
Fo 


afila- 
foi 


à SETUBAL —Barca hamb. Elisabeth Rome-/mentos. Ha pezo, cujo ultimo afilamento foi territorios proximos aos acampamentos das 
adergivo ooo: - al Be. : | |feitoha 50 amos! tropas. AE Tens E ja 
O —— comeca -— | Por aquise vô como tem sido feito o ser- PRE qu e | 
o didas pelas camaras mu- | aaa 
+ 1e ser-| Si N | 


BCIme 


IN ess co lecção L À pedras q - 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO “e E AE Atarel 


& sea u imsiinis po dry k Felizmente 0 ge rerno deu authorisação e AO Commerce o do or E 

sc Si he —|ordens á repartição competente para fiscalisar;) (prspACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIER & 0.º) 

2] Altura /2 08 beneficos resultados do novo serviço co-| 

| £. | corre- read meçam a apparecer. | | a -| - Madrid 10, és 10 h. da manhã. 
g| edo | Sabendo da existencia d'essa colleeção,|  CANDIA 8 — Consta que a missão 
E a tempo |que tem servido drned Panis Purina riená o de Mustapha foi mal succedida e que 
Re "| povo que tem sido escandalosamento roubado, |os sublevados pedem a união com a 


que o está sendo ainda hoje, e que o será em-| Grecia e se preparam para combater. 
quanto não esquecer as antigas anióaiis 'de/O governo de Athenas recusa perse- 


leer 


———— | pezo, para adoptar as novas r itadas em | gui: 28 commissões de soccorros aos 

“Idem PR 7 de figura deter à, 8O-| O ndiotas, e receia o rompimento das 

cd. jbreas quaes se pode ler o nomg eo x | relações diplomaticas com a Turquia. 

, Es ao “|cadaum, vantagem que n tingais "4 ROS td ——— | | 
E 1 ml - | bn dos infracto Er a ça EK em 1 " 2 h.e 60 m. da tarde 

| | he > po: SrEs “DPAÁRIZ9-O «Monitor» publica no- 


“tria; a A muito mais efficaz « 
| [authoridades que toleram os abusos, 6 parece cntata e 

mil.)-6,0. | que não é pequeno, onumero d'elles. Berto! REM 

Doelho, Ha concelhos E dt Erimo sas cantea: franceza 

sema | ventores, segundo Consta, “São pessoas que) nto ção honrosa. A presença 

7a | |exercem funcções administrativas ou munici- di gens hi Bováido em S LEITO E 

JE paes! Para estas é que é necessaria é ecial a E ticul ça A pe 

| vigilancia «da repartição dos pezos e ireidas Bana DAS OULAMGITO DOZ dim 657 


Aida tabelecer sobre novas bases a defeza 
, é um acontecimento O on sd à vante confiadas 
lo muito que fallar. | opas me 


AP 
SIA 


exico de 13 de agosto. Os 
ocouparam Tampico no 1.º 
ó defendido “por uma força 
AE paes que obteve 
ula 


01 
agua pluviel em m 
director, Gomes 


, 
4* 
- 


10 


» 


E 


o : 
| ' |e das inspecções « 
, é preparar as- 


si 4 Deu-so esta 
x Pad O dos regimentos fran- 
a , º 
gibis Pe) j | ] 
] 


Lor-ltavel, e que tem de 


7. y | E A e | 
| portos da Hollanda, do 


ja da SS. Trindade no dia 3 do corrente, apre- 
| | veita este meio para agradecer e protestar- 


' |dellesrecebeu. 


DO | ERES ESP era 


“|dada a reunir-se na terça-feira 18 do corrente,! 


ESPECTACULOS 
Palacio de Crystal 


. Grande nave central. — Quarta-feira 12 de se- 
tembro às 7 horas da tarde. — Exercicios gymnasti- 
cos e acrobaticos executados pelos artistas portugue- 


Liverpool & London & Globe | POVOA DE VARZIM 
INSURANCE COMPANY | VINHOS DO DOURO 
Contra fogo, e seguro de vidas | Largo do Pelourinho 


À DALE STREET 20 = 21 roviray| APPESTE novo armazem, aberto ha pouco, 
Liverpool London vendem-se excellentes vinhos engarrafa- 


, 


zes Penna e Bastos. AGENCIA NO PORTO dos e vinhos puros de mesa, dos melhores gi- 
 Preço—200 réis, 28, RUA DOS INGLEZES tios do Douro, a preços de 40, 50, 60 e 80 réis 
DE Rs - o quartilho. 
Quinta-feira 13 do corrente resta LER RA Pe qa à orando Té asua boa qualidade e legiti- 
A' noute (se o tempo permittir) grande festa dénê: q 8 
com fogo de artifício e panorama O VESUVIO.—| Fundos realisados e empregados [ma procedencia. 
Erupção ás 9 e meia. 14.491:000$000 Vendem-se tambem vinagres superfinos, 
pes ra ares até a 8 horas da noute; E Pas Os premios annuaes recebidos excedem | como não se encontram à venda em outro ar- 
arão mais ZUU réis aquelias pessoas que sahirem : , : % e 
epoisilaarti à mois AO is dardo esnoito-hilhe 8 “contos - mazem desta villa, tanto em boa qualidade 


como em preços modicos. 


te entregue à sahida.—Os possuidores de bilhetes de Ê : 
Que experimentem e avaliem os bons fre- 


sr que ficarem depois das 8 e meia pagarão só 
1 - 


abaixo assignado continua a tomar segu- 
ros sobre propriedades, fazendas, vinhos, 


Ó 


ge moveis, etc., e toda a qualidade de seguro no|Sº2Z€8- (da) 
' [ramo de vidas. 
ae Porto, 1 de julho de 1866. Vale d pena pelo pr Cç0 
Augusto José Shore, QUI bom vinagre a 18150 réis o almu- 
| Agente, de e 25 réis o quartilho,rua dos Guindaes 
| R de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 


(8095) 


(asa para banho em S. João da Foz 
APRENDA-SE desde o principio d'outubro 
em diante uma boa cass com mobilia pa- 
ra bastante familia com cocheira e cavallariça 
com bellissimas vistas tanto de mar como de 
campo, na rua que vai para o pharol da Luz 
n.º 9e 11: trata-se na mesma, (4356) 


Te 


LUGA-SE uma fabrica de destilação com 
Â agua de bica sita em Miragaya: quem pre- 
tender falle na Bandeirinha n.º 56 com Tho- 
maz Archer. (4035) 


Para 400 pipas 
LUGA-SE um armazem n.º 1e 3 ealu- 
ga-se outro com o n.º 16, para 200 pipas, 
sitos na rua do Valverde em Villa Nova de 
Gaya. Trata-se com J. R. Pereira, rua das 
Costeiras n.º 39, ou á entrada da rua da Bi- 
quinha n.º 2 e 4. (4426) 


Aluga-se 
M bom escriptorio com capacidade para 
familia, e muito boa agua proximo á 
cosinha. | 
Na rua Formosa n,º 361 manda-se mos- 
trar. (4417) 


LUGA-SE uma casa de dous andares na 
rua dos Bragas, com commodos para gran- 
pelas 7 emeia horas da noute, funccionando | de familia; tem grande quintal e agua; pódo 
pela fórma indicada no artigo 19.º dos esta-|vêr-se ás quartas-feiras esabbados. Tracta-se 
tutos. nos Clerigos n.º 23. (3974) 
Lisboa, 8 de setembro de 1866. 
O secretario, 
Albino Coelho de Seabra. 
| (4477) 


Hotel Vista Alegre 


(4310) 


AO BARATEIRO 


SEM COMPETIDOR 
91 — RUA DE CEDOFEITA — 35 


(Esquina do Carregal) 

ACABA de receber grande sortimento de 
colletes para senhora de 800 réis para ci- 

ma; collarinhos de bretanha de linho para ho- 
mem; morcellinas largas para vestidos a 110 
réis o covado; guarda-soes para senhora de 
15000 réis para cima; linhos modernos para 
vestidos de 160 réis o covado; fazendas de lã 
a 120, 130 e 160 réis o covado, e mais preços; 
saias de côres de 18400 réis para cima; gollas, 
punhos e garibaldis bordados na ultima mo- 
a por preços muito baratos; bretanhas de li- 
nho desde 260 réis o metro para cima; lenços 
de linho a 80, 90 e 109 réis, canos de casimi- 
ra para meza de 25400 réis para cima; chailes 
de casimira com 4 faces a 35000 réis; baetas 
largas para vestidos de banho a 440 réis; cor- 
tes de casimira de 15600 réis para cima; casa- 
cos de casimira para creança a 15000 réis; 


-  SOCCORRO 


A rua do Miradouro n.º 31 existe Antonio 

Fonseca, official de alfaiate, que se acha 

pthisico, esem meios para sustentar-se e a 
sua mulher e dous innocentes filhos. 


—— e um 


AGRADECIMENTO 


NTONIO Correa da Fonseca, extrema- 
À mente penhorado pelas exaberantes provas 
de amizade, que todos os seus amigos lhe ma- 
nifestaram por occasião do fallecimento de sua 
prezada espozaa snr.* D. Anna Emilia de 
Campos Figueiredo, já fazendo-lhe compa- 
nhia, já assistindo aos responsos de sepultura 

ue por alma da finada se celebraram najgre- 


lhes, que jámais olvida 


rá os obsequios que 


E 


(4473) 


Banco Luzitano 
AO se tendo constituido, por falta de nu- 
* mero eeal, a assembleia que foi convo- 


sa Emo 241 5 
cada para 3 do corrente, é novamente convi- 


com todas as commodidades e bom serviço. | 
Rogam, pois, os snrs. Bento Antonio Ca- 
valleiro & C.º, a todas as pessoas de sua ami- 
zade e conhecimento, e a todos em geral a gu- 
bida mercê de procurarem o seunovo e apra- 
zivel estabelecimento, na certeza de que es- 
merar-se-hão no melhor tratamento a todas as 


este : 


chailes de merino pretos de 25500 réis para ci- 
ma; sapatos para senhora a 220 réis;ditos para 
homem a 280 réis; livros de missa de 15400 
réis para cima; pentes dourados e fechos de al- 
ta novidade; fivellas douradas a 180 réis; bri- 
lhantinas brancas a 240 réis o metro; piquet 
branco de 400 réis o metro para cima; lenços 
de setim a 320 réis; grande sortimento de bo- 
tinhas para senhora;-e outras mais fazendas, 
A LUGASE uma morada de casas sita em a is e ind aaa) 
Cima do Muro da Ribeira, com os n.º 1 Sabão inglez 
e 2, de tres andares, aguas-furtadas , arma- DE superior qualidade a 170 réis por kilo; 
Ei de mello y quintal o agua tanto neste, co- vende-se na rua de Bellomente n.º 87, 
mo n'aquelles. 
Trata-se com Anastacio Dias da Cunha,no ES te a ri À 
egagia inteira ne 21. (24) Estamparia do Bolhão 
"PARA ALUGAR RAETAS crepes inglezas de 1.º qualidade, 
ERBIA, é para vestidos de Banho, 1775 de largo a 
À rua da Lada n.º 78, junto à P onte, alu-| 1 4950 réis o metro, pano de linho proprio pa- 
ga-se um magnifico salão proprio para fra lençoes de um panno só, até 100 polegadas 
bacalhau, ou cereaes, e póde comportar de 12| de largura. 
a 15:000 alqueires. Quem o pretender falle Lenços de bretanha de linho d'esde 90 
no escriptorio de A. C. Rodrigues, S. Fran-|réis, bretanha de algodão a 180 róis o metro 
cisco n.º 4, 2.º andar. (4056) lete. etc. (4412) 
A rua da Bainharia, no predio n.º 37, hal9E. DRAÇA NEN DENRA 9E 
N “um bom andar ao rez do chão, com com- 20, PRAÇA DE D. PEDRO, £o 
modos para uma numerosa familia, e tambem RECEBEU ultimamente um variado sorti- 
serve para armazem de seccos. Arrenda-se mento de chailes mantas tanto para se- 
em conta desde o proximo S. Miguel. Falla-se |jnhora como para homem. Continua a ter gran- 
pessoas que os honrarem com a sua hospeda- na rua das Flores n.º 31. de sortido de casacos e capas de seda e panno 
gota eucs vm - Na Biquinha dentro do pateo que tem o| para senhoras, chapéus de seda e palha ultima 
“O hotel VISTA ALEGRE constitue-se de n.º 40, ha para arrendar um bom armazem novidade, colarinhoso punhos de bretanha de 
bons é espaçosos quartos, de excellente sala de para vinhos, Tem agua de bica. linho, camisas francezas para homem, uma va- 
visitas, de vasta e alegre sala de jantar, ia Falla-se na rua das Flores n.º 31. riada colecção de legues e bordados, coletes 


decentemente mobilado; do mais bello serviço | (4262) |para eg a mais artigos lo pia 

de louça ingleza e dos indespensaveis obje-| "ALLA LO DAL 2 |seu estabelecimento. toa 220 

ctos do prata. | | Casa para alugar — NM ELZA O 
Collocado o novo hotel, no mais agrada-, A LUGA-SE a casa n.º 15 na rua dos Ingle o À 


vel local da cidade do Porto, mesmo em frente 
da memoria do sempre chorado monarcha o 
Senhor D. Pedro V, por certo que merecerá a 
acceitação publica e será procurado, 

À sua abertura annunciar-se-ha opportu- 


zes. 
Tracta-so na mesma, no escriptorio da 
agencia local do The Brazilian & Portuguese 
Bank Limited. 
Tambem se vendem na mesma agencia 


RUA DO ALMADA N.º 98 
NNUÚNCIA ás suns freguezas que tendo de 
) retirar-se até ao fim d'este mez resolvye-se 
a vender os chapéus e mais fazendas do seu 
estabelecimento com grande abatimento. 


| 


namente, É dous cofres leglezes dos authores Mil- j (44392) 
-  Osnr. Bento Antonio Cavalleiro, que dei- | ner e Hobbs e diversos objectos de escripto-| ——.... 
xou ultimamente de administrar como dono o “rio, (4418) Esteiras para salas 4 


otel AGUIA DE OURO e que é um dos proprie- 
tarios do hotel VISTA ALEGRE pede tam- 
bem, por este meio, aos seus benevolos ami- 
gos o favor de se hospedarem no seu novo es- 


ABRICAM-SE em Lisboa com a maior per- 
F feição na officina de Bruno da Silva, intei- 
ras até grandes tamanhos sempre com yarie- 
dade de gostos, e novidade em côres. Tomam- 


+ 


Aluga-se escriptorio 
LUGA-SE na rua dos Inglezes n.º 68 
TO, um bom escriptorio no 1.º andar. 


tabelecimento. Prata-se no 2.º andar da mesma casa,  |scencommendas no armazem de vidraça e pa- 
 » Neste estabelecimento tambem ha magni- (4150) | pel de forrar sallas de Montenegro, rva de D. 
ficas cavalhariças. | Maria 2.º n.º 30, Porto (3941) 


FOZ 


- Porto, 10 de setembro de 1866. (4464) | 
NDE-SE oualuga-se uma boa casa com 


Deposito de louça á ingleza da fa- 


4 + + - £2 E 
e bp cara “| Escriplorio e casa uid auisar VS: RPE pr Se or Mp : 

a fist espanca Puno PAC] SP NLICAC DES TETE RRASE Arado 8. João e a Oy trate-sona mesma. 0 (4359) brica em Sacavem 

+ Depois das catt cas. Esto que estava deitado, suppo Mo ae UBL ç x AUTTERARI Ot (Moe bom escriptorio e os tres ultimos an- 0 E: (a Dara alt ar > —|RUA DO BOMJARDIM N.º EST), 
pelonosso governo en-lo. É, levanit e abriu a porta.l NL TUILLL JL me... dares da mesma casa junto ou separado. HiRid Dar 

dia dos resi rio do ed carona EO tg oia erra 4 Os Filhos de Maria + | —Tratassenarua das Flores n.º 244, ALUGA cat e quinta E Passadiço, “—— Yendanparticular 
selho de saude do reino, não tinha o governe duos mascarados, agarraram o padeiro, amea-| (NOM esta titulo vai publicar-se, mestaicidado do) (44 na freguezia de Ramalde. Rua deS. João ; gi P se 

hespanhol outro expediente a tomar senão dar |çando-o um d'elles com um punhal, e decla-| 16 te am Sons Ta e AR Pe a) FO dos Hart Pes da Patria n.º 118. | (1117) | R/ENDE-SE particularmente,para pagamen- 
“contra ordem, levantando, os embaraços ap |rando-lhe que o-matava-se gritasso. sto periodico será tod dedicado á SANTIS-| d 5 | s ! : — Rg mese pum comme cre or cmeç po, to de dividas uma oa propriedade fe ca 
das pelas autuidadr do Badjos e Age [amesddo pro | e do em Emi ca) MO ISDO 154 |O ACÇÕES E INSORIPÇÕES O dando qr io 
aid ni Mp css joga vm o % tr ajHonra da xãe a eus, dos printipaes templos e ima-| a BRLU-SE um novo armazem do vinhos pu- | João Archer, agente commercial tanque, tanques de pedra de cortumes, 
monte 0 NT! |baram degtar o pe outros dous gens que lhe são consagradas, de noticias religiosas À A INGLEZES N.º 36 POA RP ra P À 
“ Continuam a ser boas as noticias dos del mascarados e « uarto onde| tanto nacionaes como estrangeiras, e finalmente de som do Douro, a preço de 40, 60 o 80 réis RUA DOS . : poço de ter engenho de tir ar agua, armazem 
gados de saude nos diversos districtos do re Rir Amar- tudo o mais-que interesse os ilhos de MARIA. |O quartilho ea garrafa 100, 120 e 160 réis, | pENDE e compra dos differentes Bancos e pertencente á mesma fabrica e mais pertenças 
no. De Tancos tão bem são boas as noticia é mãos obtenha Será publicado todos os sabbados. ed ahi para cima. . y companhias e se encarrega de transacções! tudo na rua do Monte Bello d'esta cidade fre- 

Ainda se não sabe com certeza o dia em |collocar ao lado do marido. A mulher na af-=| O, seu preço é para a cidade por 8 mezes. 500 réis.) | Tambem tem Malyazia, Bastardo, Mosca-| commerciaes, assim como qualquer ordem de guezia do Bomfim com os n.º63a Tle cuja 

“que devem reunir-se no campo de manobras flicção em que estava, disse quenão matassem| : £ da Bid * |tel,e vinhos velhos engarrafados. (4472) |fóra da terra. (1618) | propriedade tem eRTAROE, á fronte da rua, que 
08 corpos designados: xe [o marido, porque ella dava todo o dinheiro! velo e. j : : o sai care a tia emo AN DOCEM SET NTOrAÇÃOS, É e natureza, esta par- 
d io aunoei: a e Res | tinha E Dada so que respondeu um dos la- de E bb im por sea Ai READ. PAUL Acções e ImscripçÕões to,de praso de vidas «o dominio directo do ca- 
- Parece queestava marcado o dia 16, po-|drões: — «Elle já cá vai, são 4304000 réis, Reto 12 » 15860 » | TRAVESSA DE D. PEDRO Nº 3 2º ANDAR) JOSE" Julio da Costa, na Feira de S. Bento|bido da Sé, com o foro quo so paga de 75500 
rém que se transfcrira parao dia 20. le pena é que seja tão pouco.» VAGAS 41" É Cáda numero 60 réis. n.º 26, compra e vende inscripções d'assen-| réis, e o laudemio de 4—um, e a outra parte 


. Toda a correspondencia devo ser dirigida fran- 
ca de porto ao director do periodico os riLuos DE 
MARIA — Travessa da Picaria n.º 32, — Porto, 
e desdc'o dia de 8. Miguel em diante, para a praça 
de Banta, Thereza n.º 47, | (4455) 


. o .s . s . 
O joven commandante vai sujeitar-se aos mes-|foi dar parte ás authoridades as quaes arrom- Rival da Mabel 
mos trabalhos e fadigas porque passarem os|baram a porta e ge informaram do occorrido, AM preyenidos os sors. assignantes do jornal 


IC 
E a «Lyra» de que na 6.º série d'este jornal será 


e| pondo em liberdade o padeiro e a mulher que 
distribuida « celebre valsa «Hilda», que ecu author 


igaa. 
nte estavam mortos de medo. 


trans too po finda Ê CER”. ET . denomina «Rival da Mabel», 
D a Augusto não estivesse no Ff uclle ud Rc foram descober pn isdirtea 1» - Cada uma série d'este jornal comprehende 19 
incommodos, ninguem o obriga mas é de esperar que hão rtp da à vigilancia | numeros e cada um numero fica nos surs. assiguantes 
: vi gi çá s . 4 “4 : 


pela modica quantia de 120 réis, tendo álem d'isso 
os snrs. assignantes a vantagem de consideraveis 
abatimentos nas musicas que comprarem no arma- 
zem de pianos, musicas e'outros instrumentos, de 
José de Mello Abreu, rua do D. Pedro n.º 14, aonde 


em Lis- 


ASA y 


Foi demittido do logar de escrivão da ca- 


rasi, saberá fazol-a pot u-jmara municipal de Macedo de Cavalleiros o|se recebem assiganturas para o mesmo jorasi. 
balternos, São ex mplos dignos + E imita-)snr. Antonio Manoel de Moraes, popfrandes ” (4475) 
RS E DS ri a : [irregularidades commettidas no e RE ae 


Xercicio 
seo Om ti 


Novas publicações 
“Blbllotheca dos dous mund. os 


— Nocampo de Tancos haverá uma compa- d'aquello cargo. os 
nhia de caçadores armada com as novas espin-) Como pode convir ao commercio o por ser 


gardasde Westley Richards, com canos de |noticiade interesse vou dar a lista dos portos Apto dp od dm Md AR Lo, 
Withswarth ultimamente comprados pelo nos. julgados oficialmente infeccionados decholera| «Mysterios do Povd», per Eugenio Sue, o 4.º 
so governo. é má qto MOR “ |oos suspeitos, | Vol. para 08 assiguantes—D10 réis. o, 


! o 4 4 
AS uni e os ns RE Nos A A a s ' : 4 o 
ministro da guerra desejava que] Os primeiros são:—Damão,Rotherdham, 


(E TS BOI. * é JARD 
fosseum batalhão de caçadores armado com | Marselha, Hamburgo, Antuerpia, Stellin el «Pedro LR RSA Reybaud, 1 
aquellas espingardas, porém não-havia tempo [os portos da costa ao Norte da Pru E A ad 


sia, Ale- vol;=—-140 réis - 
para as fabricar para estarem promptas este |xandria, Llanelles, Southampton, todos os iram 
mez. As 60 espingardas que devem servir pa-| portos da - Rassia no Baltico, os portos do 
ra a companhia de caçadores a que acima me Mexico, ilha de Cuba, Demerara, Serra Leoa, 


referi, chegam ámanhã à Lisboa. Londres, Genova, Odessa, Swanna, Napoles.. 


[| SERÕES JOVISES 

| «Irmã Amas, por Paulo de Kock, 1 vol. para | 
os assignantes, 510. — Avulso, 600 réis. di 
Vendem-se na livraria de Viuva Moré, (4441) | 


ECEBEU de Pariz grande sortimento de 
corpos brancos bordados, alta novidade, 
de 18000 a 65000 réis e bonitas gravatas para 
senhora que vende a 100 réis cada uma. 
S (4476) 


da propriedade é de natureza allodial. 

Quem a pretender dirija-sea Maria Mar- 
tins dos Santos na mesma rua n.º 57. 

Quem pretender uma armação nova para 


loja de mercearia, vende-se na mesma casa. 
(4396) 


ENDE-SE uma casa com quintal e agu” 


tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


Vinho do Porto tinto e 
velho 
J 


OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


Ng tem algum para vender, em g as, € ir 
o. esa gerante a dr rica qualidade (23) Ú na rua do Rosario n.º 231: quem pretende” 
7, ts - ed 3 | comy rar póde “allar namesma rua n. 89. 
mta | Aguas-ardentes prussianas | — (4819) 
ASHANDOSE completamente r cedificado STAS aguas-ardentes, conhecidas na In- RRENDA-SE por um ou mais annos & 


quinta denominada de Santo Antonio das 


o palacio denominado da Marqueza, sito | AM -olaterra, França e Hespanha por sua 
Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos 


no lar o do mesmo nome (Cima de Villa), com | dureza e superior qualidade, vendem-se em : 

excellentos accomodações, grande quintal elcasa dos enrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju-|para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de 

agua de bica — as pessoas que o tem preten-Inior & C.º, Bellomonte n.º 99. (943) [lagar eum bom coberto para recolher carros, 

dido, ou pretenderem alugar, no todo ou em RR RT o RR lavradias com muita agua de roga e li- 

separado; queiram dirigir-se á rua de Santa É de aproveitar ma, lameiros, pomares de fruta ds espinho e 

Catharina n.º 110 pa'a cetractar definitiva- A rua de Santa Catharina n.ºº 355 e 357, |caroço,e mattos: quem a quizer arrendar diri- 
se vendem vellas a 100 réis o arratel e vi- 


mente d o seu arrendamento, s (4269) ja-ce á dita quinta: entrada pelo SEO 


| ital militar. 
raro ? nagres puros de vinho a 30 réis o quartilho. |P 
dd BASS Am ' H (3979) ALUCA-SE 
terceiro ander da casa da Ferraria de Ci- ; ' 
ade dd ad agi ho . ULEM pretender alugar uma casa do 3 an- 
ads Cien Ut to elro ingl para forro de DAVÍOS QUA pa ua sato 


academia, dirija-se á rua de Cedofeita n.ºº 20 
a 24, e o (4806) 
ALUGA-SE a cas de um andar, côr de 
chocolate, ao fundo da rua da Boa Vista 
ao chegar à de Santa Izabel. (3865) 


eS. Miguel nº 19... - (4344) 


-Pipas.e meias, avinhadas 
Alugam-se no caes da atuador ad 


Baga superior : 


Rua dos Inglezes n.º 418) 


o — —— e — 


-Festividade e arraial 

O proximo domingo, dia 16 do corrente, 
festeja-se a milagrosa Santa Barbara na 
capella de Santo Izidoro, no Castro da fregue- 
zia de S, Cosme de Gondomar; na vespora ha- 
verá musica, illuminação e fogo; no dia ha- 
verá a benção da capella augmentada, missa 

“Bolemne e sermão; de tarde haverá arraial e 

“musica, e será inaugurada a subida ao terraço 
da torre d'aquella capella d'onde se goza a 
vista mais extensa e pittoresca das visinhan- 
ças do Porto. 

E d'ora ávante continuará a estar paten- 
te aos visitantes aquelle magnifico observato- 
rio muito digno de ser admirado pelos amado- 
res de paisagem e vistas extensas que em toda 
a circumferencia offerece este variado pano- 
rama. | 

Esta obra apreciavel, bem como todo 0 
melhoramento d'aquelle local, são devidos aos 
esforços e dedicação do rev. José Martins de 

“Oliveira Junior e Manoel João Ramos de 
França, que não se teem poupado a todos os 
sacrifícios para brindar a sua patria com O 


passeio mais magnifico dos suburbios do Porto. 
fede (4456) 


ANDIDO Trucco e suasirmãs agradecem 
por este meio, na impossibilidade de o ta- 
zerem pessoalmente, ás pessoas que os visita- 

- ram por occasião do fallecimento de sua es- 
posa e cunhada, D. Sara Fernandes Trucco, 
protestando a todas a sua eterna gratidão. 


(4469) 


Maria Rita de Araujo Ribeiro Vieira de 

« Castro Perry, Manoel Theotonio Ribei- 

ro Vieira de Castro, Francisco Antonio Ri- 
beiro Vieira de Castro e José Ribeiro Perry e 
seus irmãos, julgam ter já agradecido a todas 
as pessoas que lhes fizeram o distincto obse- 
quio de assistir aos oficios de sepultura por 
alma de seu muito presado irmão e tio, o sor. 
conselheiro José Maria Ribeiro Vieira de Cas- 
tro, mas podendo acontecer que involunta- 
 “riamente deixassem de cumprir este dever 
- para com algumas das mesmas pessoas, vem 
por este meio pedir que lhes seja relevada 
essa omissão, protestando a todas o mais pro- 
fundo reconhecimento. (4448) 


=" pa . AO TOM dr ind A É 
a» 4 q rr, ud a 


EDITAL | 
- Direcção das obras publicas do districto do 
Porto . 
Estrada dos Carvalhos a Espinho 
passe publico que nos dias 17 e 18 do 
corrente, se tem de proceder à arremata- 
ção de 3 empreitadas parciaes para a construc- 
ção d'esta estrada, sendo a primeira construc- 
ção do pontão, sobre o ribeiro do Cabouco,em 
Grijó, no dia 17 na administração do concelho 
de Gaya, sendo a baze da licitação 4998110 
róis—a segunda, terraplenagem entre o per- 
fil 501 e Espinho no caminho de ferro, sen- 
do a baze da licitação 4955468 réis — a ter- 
ceira, fornecimento de 500 m. c. de pedra 
britada para o mesmo local; sendo a baze da 
licitação 3508000 réis. E 
Estas duas ultimas terão lugar no dia 18 
“na administração do concelho da Feira. 

As condições e mais esclarecimentos d'es- 
tas empreitadas acham-se patentes na direcção 
das obras publicas do districto e nas respecti- 

vas administrações. | | 
— Porto, 10 de setembro de 1866. 
Alberto Costa, 
Chefe de secção. | 
(4469) 


FALLENCIA DE, |. 
LUIZ BERNARDINO LOPES 


der o snr. juiz commissario designado o 
dia 18 do corrente pelas 12 horas para con- 
tinuar a verificação de creditos, votar-se so- 
bre o projecto de concordata e mais diligen- 
cias legaes, a curadoria convida todos os snrs. 
credores a comparecerem no Tribunal do 
Commercio d'esta cidade no dia e hora desi- 
guados. 
O sollicitader — C, F. P. Felgueiras. 


(4471) 
ATTENÇÃO 

VICENTE de Souza Dias, Clemente José da 
Silva Nunes e Domingos Gonçalves, d'es- 

ta cidade, fazem publico que os dous primei- 
os, na qualidade de directores da Companhia 
Fiação Portuense saccaram sobre o ultimo an- 
nunciante duas letras, uma da quantia de réis 
1:0558977 e outra de 9504600 réis; foram le- 
vadas ao acceite com o endosso em branco 
apenas firmado pelo 1.º annunciante, nã che- 
sgando a ser acceites pelo ultimo, por que se 
tez entre uns e outros uma transacção que su— 
bstituiu o mesmo acceite. Mas, porque, na 
occasião em que as ditas letras f.ram deixadas 
em casa do 3.º annunciante, ellas ahi se de- 
sencaminharam, de forma que este as não pó- 


de devolver aos primeiros, para serem inutili-| 


sadas, se faz O presente annuncio a prevenir o 
“caso de ellas haverem sido subtrahidas por al- 
guem que as queira fazer girar como verdadei- 
“vas, firmando-as falsamente com a firma do 2.º 
e 3.º annunciantes, de que se ha-de persegui) 
criminalmente quem quer que se apresentar 
como portador d'ellas, a exigir o seu pagamen- 
to, e qualquer pessoa que ge possa descobrir 
ser 0 falsificador, ou cumplice na falsidade. 
Vicente de Souza Dias. 
Clemente José da Silva Nunes. 
Domingos Gonçalves. 
Porto, 10 de setembro de 1866. 
(4468) 
PRETES A uma senhora para dirigir 
caza de homem só, que saiba costura e 
bem engommar, ler e escrever: a quem con- 
vier dirija-se á rua da Ferraria n.º 108 em 
carta para 8. P. Salgueiro. (4467) 


= -— — -— ..—-.— e — 


Ã galera «Tentadora», vinda do Rio de Ja- 
neiro, entrou hontem 10 do corrente a 
barra de Lisboa; os snrs. recebedores da car- 
ga para esta cidade que preferem a descarga 
da mesma em Lisboa, queiram mandar suas 


rão patentes e que serão vendidos por todo o 


Rua da Duqueza de Bragança n.º 222 à 230 
Nº domingo 23 do corrente, pelas 10 e meia 


propriedade acima referida, que se compõe 


e im 


LUGA-SE parte da casa da rua das Taipas (1 fire Marques de Paiva, achando-se au- 
À Do? 80, “que tem commodos para familia. | 2k thorisada competentemente por seu mari- 
a & 3d APRE RD > &s A E , e QE DA die as: e k nao od DO 
uem a pretender falle na mesma no 3.º| do João de Souza Pauperio para poder livre- 
andar. - A (4454) | mente exercer commercio, concedeu ao mes- 


0 PE CCADO DE MAGDALEN PAPEISPINTADOS 
o Tradueção de À: R. do Sou o Silva | TRANSPARENTES 


— CABELLEIREIRO | mo seu marido procuração bastante para elle | | | 
administrar todo o seu negocio o que assim | syç gel sis do TUM UA 8) BMC pd , ra . al PARA JANELLAS 
LA IRO  |faz publico para os convenientes effeitos. ESTE lindo romance, que obteve a mais lisonjeira acceitação om França, já pelo seu en- Grande depósito das principaes fabricas de Paris 


A “= trecho, já pela sua mysteriosa procedencia, acaba de ser impresso e acha-se ú venda no aid gate sã 
NA RUA DE SANTO ANTONIO N.º 14 (4441) rip do expediente deste jornal. ad =” am ie É. Pelicano se por junto ea retalho 


po go it ig AVISO | PREÇO Lciissss cs sssrereriirsssensesciros AO RÉIS |  RUADED, MARIA 245.596 A 0 
colher das Oaldadvts Mol: ã b olenaieite e) N A estação da Companhia Viação Portuen-| CONP NHIA ct IT AG AALTA —— Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro 
tabelecido dos incommodos de saude, que alh se, rua de S. Lazaro n.º 419, compram-se pt h Ko ) 13 EK! T : 0 e! a | Proiimo aos Loyos 


| nenhoradamente pede desculpa de |ou trocam-se cavallos proprios para tiro. rage nd ssa ço omalsd soger o sido qui .ojsoga (2166) 
todá: pais ir falta que se notas dorínto À (4438) wr NORTNI Do al | UTI Danoee ee ereto orem 
sua ausencia, e que procurará fazer com que o | 7 | Pe SR rr to e o vie A õ | : | Ei) 
Sra ash |Collegio de Nossa Senhora) DESCONTO DÊ 10 POR CENTO | |. ANNÚNCIOS MARITIMOS | 
(TENDE-SE um bóde e uma cabra vindos da Guia sáb 06 | Dº dia 31 de agosto de 1866 eim diante, tôdos 08 seguros annuaes terão um desconto de 10 Para 0s | ortos do Brazil 

da Ilha das Flores, qu-m os pertender di- 1) director faz publico que no S. Miguel proximo|*? por cento, que se receberá na occasião do pagamento dos seus premios, em lugar de es- Ps diidcio red p Pal O uto ( E obs b 8 
jns | B44 | , 4 


rija-se á quinta das Aguas Ferreas. (4463) muda este estabelecimento para a rua de Fet-bnerarem pelos bonus como até agora se tem praticsdo. sahirá de Lisboa no dia 


nandes Thomaz n.º 62, onde existe o Collegio Insti- 


| m | ; Dagge Irmitos, agentes. o | | ex dé “E 
Mantinhas finas! “À Tondado da casa e localidade, é bem conheci: Escriptorio, rua dos Inglezes. Arg id gal a q (4420) SRP  Teaga-gona agen- 
a do publico. CRENT —— - Ciarua dos ezes n.º 
P "êo, 200. 240, ROO. 860! 400. 600 O Porto, 11 do agosto do ng ME LS RA TA. 7 | pe TRES NENÇDESHO NHOSAº ES DBPorto, * (2919) 
réis cada uma. Mantinhas largas, a 200, 240, Tasé Eriesto der iPrEtra. Da | SINE p | Lon dras 
300, aca 450, it 600, 700, nã ed | (3993) | fá | eee tt ss pe YW2 A escuna ileso A VOÇE 
até 2 réis cada uma, grande variedade . req é Ta | | np : Rs , AR agro "O Jet. AUEE Mo” cad? 
pad Autos a nam | Collegio da Alegria INSTITUTO BRACARENSE (É 43 2) 485, asrtio 8 babe tor 
Vendem-sena praça da Batalha n.º 10 EM CEDOFEITA N.º 230 | LUH /Ê pa: | E iodeto Mp 4 | (4033) 
ell. (4457) PORTO +49 NY | Londres 
TUTEL AR director d'este collegio, tendo contratado , p Matador prt: Dobro e ER "0 briguo inglés-“OOBAN BRI- 
? com o snr. Emile de Laneuville para vir STE collegio occupa um dos lugares mais sadios, amenos ] DE— Ai 9 annos no Lloyds, capitão 
Companhia hespanhola de seguros mutuosicom sua mulher habitar no mesmo cCollegio mais deleitaveis da provincia do Minho. | | 4 Thomas Dawson. ga" Pg. sh 
- “sobre a vida. para o coadjuvarem na direcção interna, por Os exames feitos pelos alumnos demonstram uma incontes- 


tavel superioridade no methodo de ensino, sendo sobre tudo 
notavel a quantidade de qualificações honrosas que alcançaram . 
os alumnos: e GS 7 ra e E pa | 
Fizeram 68 exames — sendo 56 approvados, 2 com louvor, 
7 com distincção. o Pra Mu pia 


Nº escriptorio da sub-inspecção,na rua das |isso acceita agora mais alguns alumnos in- 
Taipas n.º 7, continúa a receber-se subs-| ternos. 
cripções para esta companhia Os alumnos d'este collegio [fizeram este 
O sub-inspector, anno 64 exames no lyceu d'esta cidade, fican-! 1 
- José Candido Coelho Ferraz. do 61 approvados, um distincto e dous repro- 
(4429) | vados. E 


A FR ba mo sa + PTI “ea - — (809M) 
2) la Pit CECEA tratado com o coniigmatáio 
Ê hs rios Coverley, rua da Reboleira n.º 

à JAM o oriunda sb 1 AATARVAS: 


ÀS TOU b AS th 
— Londres 
- O brigue — OSBORNE & ELI- 
A dr fenirãoAoneigo Knight, 
E A CS O di EE Geo butt À Quem quizer programmas ou esclareci—| - esto Rios ad W rodmti 
Companhia Pp ortuense de Humina- mentos dirija-se pessoalmente ou por carta ao € 4 r s no 1.ºdeoutubro. | POR ACE sge , (9048) 
br E E | 4 ' 3 + ARO, Db E MRE RO ES = xr rá Para car tracta-ge com os tarios 
ç director João de Souza Neves Martins e| - Os programmas podem ger procurados no escriptorio d'esta rr e em casa d AR 5 pd Ea dh Tngleso o 
ção à traz Castro. (3848) |snr. Manoel José Rabello, consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 2 9, ou por es ripto ah ema! Bots DP E ha — fia 


DERTENCENDO, como se mostrou por do-| = ———— 

cumento legal, ao casal do fallecido Anto- Collegio Instituto Portu ense | e bato 
e / & A 

q 4 : E 40 


- É 
“+ 


o 
o e LTr 
“aa. = ae. * 1 Ed ado 5.5 esa é — “us 


pio José Pereira de Oliveira cinco acções d'es-|my= DA no proximo S. Miguel para a casa 
ta companhia, com 0s n.º 4:44] a 4:445, que M do snr. Tosê Rodrigo Paçós a rua do 
se acham com averbamento à extincta firma Bomiardim n.º 451, onde se abrirão as aulas 
commercial de Antonio José Pereira de Olivei-lem 8 de outubro. - (4265) 
ra & 0.º declara o co-herdeiro filho Antonio —- q nt eo EEE O 


e A de Olivoi ç Si Th pas - - . ai! | , po Se APR K Ape ab Eira 2 ol uia gp pp RE 5 “ 
pesadas eua: no ações, que einvo PTONNCIOS da fabrica da Mrinha) * FÉRÉMIE GIROD, RELOJOEIRO |  Newfork 


d inharam, e ped se lhe passem| | o | SC Ri | . z pd 
rena os nai ea * fim da lho de | Grande RAR peu! 12%, Praça d D. | Pedro, 128 pro RR VOL 


ana u 


E sbt do Miitaaho | ds ; a 
RELOJOARIA DO 
e E Paio 45% Estas PA, 3 

w soa 9 


o Ta o 4 ] 


emos no Porio, Erdo Bose Pibndsn OS Bi Rss a “Caixa J.H. Andresen, uu! 

rem devidamente averbadas e poder receber TE gi tp Po Me PRE GERA A fe cade Ao chalda amoo o O (4458) 

os dividendos que tenham por cobrar. Ser-lhe- COMMISSARIO J. G. DA G ÇA. ' Oba O sLéLh P( RTO DO taça rms “Tlhas de $. Micuel e Terceira 

hão passadas se, dentro do praso de 30 dias E Soo riso a terebenhnna (agua raz) 2) o e) 0) s)| “LISBÕA- CORUNA o a a has de 8. Miguel e Terceira 
'e18 por kilo, gua | 25 SE Tera = HONG à E p 


da presente publicação, não houver quem se ES qd Ra dass qÍDATA E O ATEU PE E A e. and dO Co Ahabote--ULIVERRA — ch 
op ibid. O Patô o A para os sido Resina amarells 60 réis por kilo, Relog tao Es dá Ato, sironome opengl prq cÊ E E “4 : pitão Trindade: quem no mesmo qui- 
eNaitos, * "* Pez louro 60 réis por kilo. Cho. vetogros para sata, cima de mesa, de quadro, de viagem, caixas de musica 4 P zer carregar dirija-se a Marcellino, 
“ Porto, 30 de agosto de 1866. Dos productos sobreditos não se faz Mid sublyss”, PREÇO FIXO E AFFIANÇ O POR: UM E DOUS ANNOS a - Fins & C., Cima do Muro nº ue 
O director da companhia, nosdecaixa, , RECEBEU ultimamente relogios para pen urar iguaes a uns que estavam na exposição|——————————————— A 
Francisco Pinto de Miranda. Faz-se um abatimento de 5p. €. aos com- internacional, . a eua Coyinanço PH PERES | ot Abras pare cias Pray Setubal od VEIA 
(4297) |pradores de 5 caixas de agua raz, e aos dere-| . - Igualmente recebeu bons 6 sólidos rologios para torres, de horas e meias horas, repeti-|. dna O hinte— OLIVEIRA RRI- 
——————————— | 8ina amarella, e pez louro de 10 caixas., ção das horas, podendo levantar um martello de 16 kilog. bater sobre um sino de 400 a 500] « à LHANTE-: quem no mesmo quizer 
o À ASNG a 3. A sy & 21 o 


PELO juizo de direito da 1.º vara e carto-| | | (2343) |kilog. com pouco peso porque é de 30 horas:de corda. 


carregar dirija- GAME, Fins 
/ Muro n.º 185. 


Ê Piz À 
rio do escrivão Justino Soeiro, correm edi- - | Tambem rédebeii ui) Tádito Dol om gota SÉ preco aiotes ab asbasa pares. “&C., Cima do Muro n.º 
) és date ido dr ia fos 0 MB SIA PR: um: bom rel delnga: O horas de c rda de Smobiles pá-) "Toro cel Coro, CIMA NO NAUIO Ds AOS. 

tos pia a : sap ie da a Commercio francez é inglez tendo os quartos e a todos os quartos repete pri Vetado pranda sonnéna). , (| TT o. 
ximo findo, chaman credores certos Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas | » N.B. Previúe-se que osvelogios-de to e piora cit corda não podem dar tão J na: 

e incertos do Ei po aut aaa RUA FORMOSA. 419 "| |bom resultado como os de 30 horas de corda; Fato de 8 dias precisa-se ter io, peso e em De Lisboa para 0 vá Ceará 
dr pm Are dd Cem seus cre ai JR. dê Ageredo - |lugarde levantar um martello de 16 dog qi igual peso do de 30 horas, sendo corda de 8 LA capitão Camacho, sabiráveté 
e reclamarem o pagamento durante aquelle | 5) dias não levantará apenas 4 a 5 kilog. assim é que tendo muito peso um relogio em pouco | ! Re eh a carga 
praso, nos autos de inventário de maiores a tempo se gastam as engrenagens. Da bip ido É tor (4354) = ue se contractar com 

- — di a ei a tim . Aa dA DF E NGi Cl) dé A 


que se está procedendo por seu fallecimento no | gm a e 

referido cartorio jnqu pena de revelia e lança K RTES DE VESTIDO a 
mento, e de não mais serem ouvidos para se- | ei | 
melhante respeito no mencionado inventario, BONITOS E BARATOS | * 
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- Porto — Rua das Flores nº 65, 94096 | gb Da DE Geno depor pingos 
; 


' | R toy by 
| Pi os4 (4378) | FLORES as é. AN GIP OE MM > 2 ORPRBÓDTUA DOS Di POE dr ME | | CA-—cstá proxima a seguir via- 
O conselho administrativo de infanteria n.º Esrdeem are pe pa TEM a bonra de participar às suas numerosas amigas e freguezes que desde o 8. iguel — gem; é por isso roga-se 808 snrs. pas- 
18, pertendendo comprar 215 mantas do| (órtes de cazimira para calças Gia = diante muda o seu estabolecimento de modas, pará a travessa de D. Pedr o passagens, na uados Eegusieiaa EBO Em 
là, 312enxergas e 249 travesseiros, convida 148 IA AB cin | | (esquina da rua do Almada.) Er: à O oo OI A, Te “obrbeoia! Do E cogs) 
concorrentes que queiram vender estes obje- A 90, 23000€28250 IORSRI n OM Onds — & AIUNA 3 do wlloo psaob aiomsêsiz. pis LE To RYTTTA AVISO TE 
ctos a apresentar mantas e linhagem para) | FLORES — 45 | Up nao tem estad 0 hotel Luzitania sra, a: ya q 

amostra, na secretaria do mesmo corpo, no dia (8228) |. nioo cfius nº inobo eqhsesidaa 80) olbhdDOr cSdin sraiaiaMtono UBS si (4406) | ERRA MBUDO | 
21 do corrente pelas 10 horas da manhã, aon- am HoQUi no pps | PIE ET SS AOS VS TR — “a » cha-se prompta a seguir viagem 
de serão presentes as condições. Cazulos, seda e esperdiços OT MELO Ent Sb OEOINETERTA DATA ERTR no ais 26 Naga m pro EA ii a barca — SEGURANÇA. Pede-se 
: , Arc assi aadd nd dit NEI bi Es 2274 = Es esco | - 208 gnrs. carregadores a entrega-de 
A. J. Villar, 3911 — RUA DO BOMFIM — 321 7) É SS —— e era o » seus conhecimentos € aos Egnrs, pas- 
Tenente, secretario. OSE” Mariani, tendo de sair brevemente PRI IRA Ê E 3. dO cm CASA | sageiros a de seus passaportes no escriptorio dos 
esto (4443) d'esta cidade, avisa aos seus amigosefre-| Em 4 A = 8 a Bj des o a etnia do o dio erro Valinor a 

guezes, que em sua casa fica pessoa incumbi- | Da Ea PE vm | Ainda recebe alguma cargá. sa 

LEILAO da pare pad de “ia cazulo ra que furado, ANTIGA om A O ETR em Na bi sá F ) L 17 ao AVIS 0 
aa qui Rá seda e esperdiços da mesma. Na mesma casa oo CM SEO! GO Po ssa is ms ; 
Ao correr do martello acha-se tambem uma fabrica bem montada! - Nes REORTO. E do matado! vira aba! A RIO DE JANEIRO 


Na casa darua de Santa Catharina n.º T7L| com todos os utensilios para torcer seda pelo! 


defronte do novo chafariz, quarta-feira 12! systema italiano, e uma fiação de seda (filon- |. 
de setembro ás 10 horas da manhã da) de doze rodas, a motriz g com Th Gb | 
MANOEL E. Cardoso encarregado por uma | parante-se do systema ultimo e mais aperfei- 
modesta familia que se retira no proximo | coado adoptado na França e na Italia, e pro- 
paquete, venderá em leilão sem reserva algu- pria pela applicação do vapor; tudo isto ven- 
ma, todos os objectos alli existentes, que cons- |de.se por preço muito rasoavel. º 
tam em parte de uma linda mobilia de sala de Tambem vende nôve mnbhiind de fiação 
visitas, camas, mesas, um fogão de ferro, al-| de seda iguaes às que foram expostas por Mr. 
guns cortes de vestido, chailes, tudo em per-| Germond no Palacio de Crystal, systema Lo- 


FKITT E SST IT 
io de Janeiro . 
A barca— NOVO TENTADOR, 


* ig92 704 má E e mm SUNT 
LOTERI A DA MISE ICORDI A DE LISBO A ga-se 808 snrs. carregadores man 
Lair escriptorio de 
"SORTE GRAND 09º. 
R E RR 7 à de 1. classe, vai sahir com muita 


8 DA VMA - | uam dem os conhecimentos, e aos snrs. 
CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO DIA 15 DE SETEMBRO | do Mano Galeno Sn Bene! do 
DE. À afo e SE "| Bellomonte n.º 77, ASTRID - (117 
soyo Tas rsrs ca dor | —-— 
S 6:000:000 | 
fei eia ” . ris no arde, 7 / ETR E seb drop. or Er “brevidade. Tem excellentes commo- 
fi aaa, o A ni ct A o nino a RN VIUVA CUNHA A ars mg nieiro 
GRANDE LEILÃO . Bastos & Fonseca | o qideconda nas EO sro PE ai iii gr rp a seguintes se] den carregumento quasi prompto, Para 3 a os 
| | | Uhetes inteiros réis, meios ditos. uartos 15250, oitavos 650 é cautelas | passageiros tracta-se com o caixa Felix Pereira Bar- 

D da bal d ho | Lus LÃO ed ça Prq ata onea rio À de ia réis. pr | | Aa « | ti 4 avo” oup doida i Poza roga, rua das Flores n.º 99 4 101. (8980) 
e toda a mobilia do hote itania,perten- | stabelecimênto do atisfaz qualquer encommenda lhe faça, vind da de ordem de pa-l. EDV O E ES IS DT DÊ 
cente ao snr. Manoel Antonio id fazendas para calçado. e correaria para à mes- bs Bor dba dO God OO e! 5a gr pn isa tos nipigad dt mo Rio de Janeir O ob ss) 


gil Ph bçaçi gamento, ou por vales do correio. eiribat ano au MiMtaSMd | UK - 
“TRAVESSA DED. PEDRO N.ºg  |maruado Bomjardim n.ºº 138 e E etiio . NM. B. A mesma vendeu da ultima loteria: o n.º 3:962 com 6:0005000 réisera bi-| 2 | eras apr re 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW | o | | | a paira quer nro asilo | my 8 Sahir com, brevidade. Lem, excei- 


UIZ Amery, photographo, faz public: ahi | is (MO) E “lentes commodos este navio para 
Nº sabbado 15 do corrente e dias seguin- L AR dh Só ça o ES E mA 


o! 


o 


4. ! . 
ai: Eç1 far GUEST E espirais: Sri passageiros tanto de 1.º como de 2a 
tes pelas 10 horas da manhã havera lei- traspassa 0 seu estabelecimento de photo- E R e: Biro sprite i eos 
inicia dás orecimehia do vofadida hoéel graphia, sito na rua de Cedofeita n.º 58, mui- Fi a RAR o. 
| rido hotel, que ; | À muaned! 
ne À 
| ci: Mirai CC Ttg dos Ferros Velhos). 


e 3º classes. | 
consta de guarnição de pau preto para sala, es- bem situado, em consequencia de se achar bas- - 
Ta AT era omissa ma | Precisa de um facultativo. (8268 
REGALIA DE LA REYNA OS SM t1469 eme mem e ( ) 


vier, dirija-se à Foz, rua das Mottas n.º 21, 
para tractar. (4388) 


taes, casquinhas, electros, pratas, grande 
quantidade de roupas de cama, cobertores pa- 
ra as mesmas, biombos, bandeiras, louças de 


ferro e fogão de cosinha, serviços de folha para AOS DURIVES 


lavatorio, e muitos outros objectos que esta- V 


» + Quem na mesma pretender carregar ou ir de 
assagem, dirija-se ao escriptorio dos caixas Soares 
hoo od ep o tante doente, e desejar retirar-se para o seu lemos, Ea pao meet pe 1 (derrentaga fom- 
Ea de dane fétas Arias Piva 08, Cd"! paiz; cujo traspasse e aluguel de casa começa 
fa foi nie FA dores Lora Pe no dia de S. Miguel do corrente anno, e acaba À Rio d Ja dd. a 
, , , E) % 1 " 4 , E" Aa 
radores, mesa elastica, louças, vidros e crys- em igual dia do anno de 1867. A quem con- NO ATERRO DA BOA VISTA | ni | É A = : Gia dida eco 
|mer sto D eme Avatars pão OBS! dd j Minima Obra nha; casino 
uu as | Bu 4 — Joaquim de Uliveira Cunha, varsa 
mem | LISBOA nm nODROgaST 6 edi com brevidade. Para carga € passa- 
DEPOSITO FILIAL, NO PORTO “| id geiros para os quaes tem excelentes 
E NEN AD q “|commodos | bom tractamento, à pagar aqui ou no 
ferir R RUA DE D. PEDRO N.º 40 Sp 11 fio de is o ni as “É a po Viegas & 
-DE uma cortadeira e ] o é ç es gts és MOS dias as [Ignacio Thomaz Ferreira, na rua de 8. João. n.º 52 
j um jogo de (GHRANDE e variado sortimento de cigarros em papel branco, cor de café e Pas pipi) gue om Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lac = e 


dez ferros por menos de meio custo, tudo 


PESga: (4435) lem bom estado. Pode ver-se no Bomjardi ros de Cuba em massinhos de 25 e 50. | PASO DOC pudins vs tuirol co vrsoo ONREVA ER 
à ITR eos ENTAS Sida ada res A 7 omjardim, Tabacos picados de todas as qualidades, sendo Kentucky. Hollanda. Cuba Tamo. SESI ITE TE TESE 
Leilão de predio 629. (4390) | Caporal, Principe Real, em artes has de 12 1h 95,505 To perto yrresrag, Rio Grande do de ul ent 
(VENDA DIFIÍNITIVA) Pinh d FI dres [8500 gammas e em barris de 2 e 3 kilos. : Tod Soy | COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO. 
O qe Xiangdres | Rapé meio grosso, fino, cruz de malta meio grosso,cruz de malta fino, reserva, vina-| 458% Vai sahir com muita brevidade 
o. + a 75 e + , 


.s ad: à POSIO À | | a barca—MINERVA-, capitão An- 
CAS é venda em descarga para a pran- grinho, masalipatão e princeza a 18900 réis o kilo, secco, simonte e esturrinho a 25400 Nr da Costa Para carga 

cha de José de Melllo aos Banhos umafréiso kilo. | 1 o passageiros a pagar n'este ou n'a- 

prio partida d q madeira Ric di; sp nacionaes de 10 e 15 réis. ni | eg fica portos tendo para estes dteandoe Forimedog e 

idade, propria para tavejamentos e soalho de em naci . BDTD DO PES TS a ted DIAS ia om tractamento tracta-se com o caixa Domingos de 
, propria p j nacionaes das marcas Regalia, Opera, Palmella, Volpini, Rival, Rigoleto, Lin- Silva Ferreira, rua Formosa n.º 400. (8284) 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


horas da manhã, se ha-de arrematar a 


ordens ao capitãa. 447%0) Id d via todos os cumprimentos até 30 pés, e de 7a 17Jcoln, Vinhaticos, Caçadores, Fernandes, La Real e Rio Sella a 15960 réis cada caixa pr SE o gi read O E ARTS ra 
CO |cimospegados, para nina coco a monsão do |Pollegadas do largura. (4304) Rollo em corda o picado. “E Ao Grande do Sul e Porto Alegre 

ATTEN ÃO 134000 réi siri d : —— Desconto para o rapé e mais qualidades de tabacos 10 p. c. / me Bat el dg Etr 4 

a JOO réis remivel quando se queira e o LUGA-SE o armazem n.º774 e sobreloja Idem para os cigarros 12 ra PesSeru tras | nd  Onovo palhabote — RECREIO, 

UMA familia em Coimbra recebe em casa dominio de 40—um.Os titulos podem ser exa-[&M na rua de Santa Catharina, tendo o ar- Este do fosito Pá Been Eu d e aa sheyro É E CA add Ea sabirá com brevidade. Recebe carga 
estudantes de preparatorios como pensio- minados na agencia de leilões de Jorge Shaw |mazem 120 palmos de comprido, por 20 delnece a tod o ta ad de DADE dór qualquer estanqueiro fóra do Porto, assim como for-| : = 8 passageiros, parajainhos;os portos. 
nistas, quem pretender dirija-se ao gnr. A. J. |rua do Almada n.º 301, largo. Tracta-s F o airbag nd a A aca sob a mo ssh ab d+ aosA corro À soma, |, Lraciniso com Ednardniia Costa box 
19 Pp pe! La sor. À. d. Oleilão terá | edad 5 enarua Formosa n.º 121, Manda catalogos dos seus tabacos a quem os pedir, reia Leite, largo de 8. Domingos n.º 62, 1.º andar, 

T. de Lemos, rua da Bainharian.º 5, Porto Odo PES IDEAL UA meSna proprecade (3139) Os consumidores dirigir-se-hão ao chefe ES ds sosito no Porto José de Sousa Toixei- - | ao) 


quo dará informações. (4453) |a qual póde ser examinada a toda a hora. 


A LUGA-SE a casa na rua da Boa Vista n.º 


139,com mobilia ou sem ella, e na mesma Madeira de diversas qualidades 


se trata do ajuste. - (4466) 


Armazem para alugar oleo, pau preto e mogno, etc. ARTICIPA aosseusfreguezes eamigos que 


ALUGA-SE um bom armazem no caes dos, 


Guindaes proprio para sal carvão,etc,ote. 113e 115. muda o seu antigo estabelecimento defazendas| 


Trata-se com Alberto de Souza Neves, 


rua de Cedofeita n.º 213. (4459) qualidade por preços rasoaveis. (4165) 36. « 


Pará 


) , -. A veleira barca—NOVA PAL- 
Léo MEIRA— acha-se prompta & seguir 
viagem. Roga-se 808 EIS. carrega- 


- dores mandarem os conhecimentos e 


ra, € 08 qué tiverem mais conveniencia em os receber directament j 'Ben- 
(4436) saude, gerente da fabrica Regalia em Lisboa. er directamente da Eno iadod Ben 

-  Odescontona fabrica é o mesmo do d'este deposito. (3298) 
CÇÕES dos Bancos União e Alliança, ven- |MARCHATA ide de melanci .se 
1) ça narua das Taipas n.º 53. O) no Lá jade 2. o “eebom. 
(4252) = cEfigóaa — — 


ENDE-SE, com grande abatimento uma 


O CS | 
ENDE-SE uns lotes envidraçados e os ob- V bomba de ferro nova, com 80 pés de cano 


j 


Jectos precisos para uma doceria, assim |de quatro polegadas de diametro; assim como 


CALDAS 


OS armazens do palacio do Corpo da | 
Guarda se vendo madeira de vinhatico, Rua das Flores n.º 45 a 51 


aos snrs. passageiros virem legalisar as suas Ria 
gens no escriptorio dos caixas de Leite & Roeha, 
rus. de S. João Novo n.º 34. (8187). 
Responsavel M. 8. Carqueja | 
como os arranjos para o fabrico de doce.  Idiversos utensilios para minas. “| TYP. DO COMMERCIO DO PORTO . 
(2866) | Rua de Santa Catharinan.'44. (4408) | RuadeS. Franciscon.º 35. (4483) — Rus daForisria do Baixo n.º:108777 


Quem a pretender falle na rua Chã n.ºº| no proximo S. Miguel d'este corrente anno 


Tambem tem 4 venda moveis de toda a de lã eseda para arua de D. Pedro n.º 32 a 


